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o Município de Castro Marim
d e p ,o s-i t a e s p e ra n ç a s n o t u r i s m o

para o desenvolvi,mento do concelho
o CONSELHO municipal de Castro Marim aprovou o plano de actividade que lhe foi apresentado pelo sr. cap.

Lino Vaz Palma Antunes, presidente da Câmara, e no qual começa por afirmar, nomeadamente: "O
concelho de Castro Marim está predestinado a ser, se tivermos visão das realidades, se estivermos à altura das
circunstâncias, um rico concelho altamente turístico, desde que saibamos aproveitar todas as condições que a

natureza nos oferece». ,

No que respeita ao abastecimento
de águas, afirma-se a esperança de
que, no próximo ano, todos os prédios
habitáveis estejam providos dos res­

pectivos contadores, pois foi contraído
para o efeito' o empréstimo de
130,00$. Quanto à limpeza pública da
vila, continua sem aparecer quem de­
seje tomá-la de arrendamento e a me­

recer à Câmara sérias preocupações
que talvez 'possam ter solução em

1966.�XISTEM. ainda, ao Iongo da costa algarvia cerca de 7.261 hectares
� ,de solos halomórficos sujeitos às marés e" consequentemente,
de aproveitamento nulo ou quase nulo.

De entre aqueles 'solos existem,' como é
óbvio, alguns de recuperação difícil e conse­

quentemente econõmícamente
'

impossível, ou­

tros há, dada a sua reduzida extensão, que
pouco interesse apresentam. Finalmente exis­
tem extensões de solos salinos cujo ínaproveíta­
mento impõe a sua índíspensável reconversão.

FEZ-SE JU,STIÇA
Â UM C'IENTISTÂ
ALGARVIO

Il UM concurso aberto há sete
anos para astrónomo de 1. n

'

classe do Observatório Astronómi­
co de Lisboa (categoria de profes­
sor catedrático), concorreu o ilus­
tre algarvio, sr.: dr. 'José António

Madeira que, não
se conformando
com a decisão
do júri, iniciou
a sua 'defesa no

Supremo Tribu­
nal Administra­
tivo. Desde en­

tão receberam
p rovimen to- os

seus ,três recur­

sos, dois deles
em Tribunal
Pleno.
A questão as.

sumiu tal 'mag­
nitude que me­

receu, por duas
vezes, enérgicas

Intervenções-do ilustre deputado sr.

coronel Sousa Rosal 'Júnior.
Moralmente : a: contenda ficou

amplamente reconhecida a favor
do nosso distinto comprovíneíano,
cuja persistência foi digna de uma

causa que nunca enganou ninguém.
Elsperamos agora: que a adminis­

tração ,possa recompensar o seu

prestimoso serviço público de 49
anos em prol da cíêncía e do regio­
nalismo algarvio.
Ao nosso estimado amigo sr. dr.

José Antónió Madeira dirigimos as

nossas felicitações pela 'justiça que
se lhe fez.

'

D,EPUTAD05
PELO ALGARVE

FORAM eleitos deputados pelo
Algarve à Assembleia Nacio­

nal .os srs. coronel Sousa Rosal,
almirante Henrique Tenreiro, eng.
Sebastião Ramires e dr. Jaime
Guerreiro Rua.

t ltWV. t is

(Conclui na 5,· página)

DO MUNDO
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

UM HOMEM CHA­
MADO BOCAGE

SETÚBAL celebra a glória de ter
sido berço de um âos maiores

poetas em língua portuguesa, 'Ma­
nuel Maria Barbosa du Bocage,
que há dois séculos viveu e penou
neste mesmo recanto da Península
Ibérica que ele desejava à viva

força integrar na Europa. O seu

caso, as Vicissitudes por que pas­
sou, as perseguições que sofreu e

a ,miséria em qUe por fim veio a

morrer não são únicos infelizmen­
te. Outros o antecederam e mais
ainda lhe sucederam, com seme­

lhante destitto. A muitos a História

je» ,justiça; alguns, porém, conti-
(Conclui na 'Última' pdQina)

o PROBLEMA
DE HABITAÇÃO
EM LAGOS

i Como as noites já são compridas, oferecemos este entreteni· !!
§ mento às nossas leitoras. Trata-se d. um vastido de «ereehet-,

__1__1=_ feito em malha tgnisiana. A gola e os punhos são em forma
de rosetas e o cinto é constituído por um cordão de malha. !

- .
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N01'Ada redaccao
CAMINHO EXACTO

Porque algumal leitoras DOI têm pe­
dido modeloB de velUdOI para aull·
Ur a casameDtos, farDec:emoa·lbea o

modelo à vlsla. Trata-le de um velU,
do de seda eltampada em toai ciarDI
de rOla. azul e verde. É drapeado aa

fre_te e tem,� como arDameDto, uma
rOla formada com o melmo tec:ido.

IlilODE à primeira vista ,parecer que, dado o in­
V cremento da construção civil em Lagos, o

problema de habitação tende a melhorar.
Mas, triste é .referirmos, os que vivem do pro­

duto dos trabalhos rurais, fabris e até funcioná­
rios de baixas categorias vêem agravar-se de dia
para dia a sua situação porque ao operário fabril
ou rural não é possível pagar renda de casa su­

perior a 200$000€. aôs funeíonáríos de baixa cate­
goria, tudo o que vá além de 400$00 representa
dispêndio que não poderão suportar sem prejuízo
da alimentação e vestuário do agregado familiar.
Acontece que as rendas inferiores a 500$00 apon­
tam-se, e são disputadas de forma tal, que o

proprietário que deseja servir os humildes, se vê
em apuros para resolver o alu­
guer duma casa- ou outra que
vaga por circunstâncias especiais.
Está à vista a necessídadede baír,
ros que venham atenuar a situação
difícil dos que não têm culpa de

I

(Conclui na 6.· página)

o novo sistema de rede eléctrica

permite capturar mais 40 por cen­
to de pe,ixe do que as redes normais

HAMBURGO - O navio alemão de investigação de pescas "Walter
Herwig» empreendeu em Setembro ao largo do Mar do Norte, no chamado
«Banco Branco» as primeiras pescas com uma nova «rede eléctrica». Fize­
'ram-se dezasseis lanços, durante oito lanços ligaram-se os eléctrodos monta­
dos na rede. A passagem do conteúdo
de cada rede demonstrou que com a

utilização da electricidade se pescaram
B A L I Z A D O R40 por cento mais peixes do que nas

pescas com a rede do tipo corrente.
O dr. Schãrfe, da Secção de Técni- pARA A BA RRA

ca do Instituto Federal da Pesca em

Hamburgo, designou os resultados das

pescas do "Walter Herwig» de alta­
mente promissoras. Estaria provado
que a pesca eléctrica no alto mar, tão

�EGUNDO elementos fornecidos amplamente discutida, é efectivamente
pela Secretaria Geral Técnica realizável. Na pesca em lagos e rios

do Ministério de Informação e Tu- .este método já é aplicado com êxito
rismo de Espanha, no período de há alguns anos. A pesca cõm as redes
Janeiro-Julho deste ano entraram eléctricas é mais fácil em água doce
no vizinho país, procedentes do es- por ser menor a sua condutibilidade,
trangeiro, 7.309.692 pessoas, tendo sendo relativamente insignificante a
entrado em igual período do ano perda de corrente. Na água salgada
passado 7.125.047, o que equivale do alto mar, perde-se muita energia
a um aumento de 2,6 por cento. eléctrica devido à condutibilidade. Em
Consíderando o meio de trans- demoradas investigações descobriu-se

(Conclui na 5.· página) (Conclui na última pdgina)

Bloc:o de Vila Real de SaDto Aalóalo
e Caltro Marim

B'oco 1 - Sapais de Vila Real de SaDto
António e Caitro Marim

Queríamo-nos referir no parágrafo anterior,
entre outros, aos sapais de Vila Real de Santo
António de fáctl isolamento em relação às
águas salgadas do estuário do rio Guadiana.

Estes sapais prolongam-se até à estação
de Castro Marim sendo limitados a norte pelos
terrenos xistosos da, serra em cujas faldas se

ergue a. fortaleza do mesmo nome e a sul por
Vila Real de' Santo' Antõnío e pela extensa duna
que acompanha, paralelamente a estrada, na­

cional Vila Real de Santo António.Faro.
Como já dissemos, se bem que pareça ser

viável e económica .a recuperação de muitos
solos halomórficos por intermédio de culturas
de sequeiro;' não restam dúvidas que a intensi­
ficação cultural que a água permite e ao mes­

mo tempo o dessalgamento mais rápido pela'
lavagem dos sais nos regadios bem implanta­
dos, é francamente económica e sempre de con­
siderar desde que haja água para esse efeito.
Ora sucede que no caso do bloco 1, que estamos
tratando, já em tempos (1957), es Serviços
Hidráulicos elaboraram um estudo prévio para
a localização de uma barragem na ribeira de

(Conclu( na última pdQ,na)

CONCURSO

«OM mHI� �f nII�l»
�

Termina no próximo
dia 21 o prazo para a

entrega dos originais

� M�YIMInI�' IO�UIl(�
EM ESPANHA

OEP. LEG.

JORNAL independente, como sem-

pre temos procurado ser, não nos
metemos em discussões de carácter político nem armamos arr-aial e fan­
farra' para cantar hossanas aos que detêm o poder. Não foi para isso que
nqsceu o semanário provincial, antes sim PIara tratar dos: problemas desta
sacriiicada 'gente algarvia e jazer-se eco - o mais autorizado talvez por­
que não alinha em quaisquer grupos nem é movido por suspeitos interesses
-- das suas preocupações, dos seus anseios e também, valha a verdade,
das suds alegrias. Daí que mantenhamos em questões públicas uma posi-

,

ção independente, conscientes de que.................-.-----------.....-------------.....---....
nos dirigimos a leitores dos mais di-

ACE S S-O IM P'R 01.PR IOA
versos credos políticos e religiosos. E
é precisamente a pensar no leitor -
que, está provado, nos prefere por es­

tas mesmas razões de independência

DOIS ESTABELECIMENTOS e isenção -

que todo o nosso traba-
'- ....

' lho é feito. Temos tido sempre a preo­
cupação constante de agradar a quem

HOTELEI ROS EM FARO nos lê, procurando continuamente re-

novar-nos, criando novas secções de
interesse, agitando problemas que sus­

citam as atenções gerais - e não te­

mos quaisquer dúvidas de que tem si­
do este nosso permanente empenho
em produzir trabalho útil e sério, sus­

----------------.... septlvel de dar frutos que revirtam
em benefício da, terra algarvia, que
nos tem grangeado a simpatia do pú­
blico. É compensador apercebermo­
-nos disto e serve-nos de alento para
prosseguirmos numa luta que tem tido
sempre como norte o bem comum.

Pelas razões apontadas e pelo cuidado
posto, em oferecer ao Algarve um [or­
nai completo no aspecto iniormativo,
conseguimos que semanalmente muitos
milhares de assinantes nos desejem
ansiosamente e que apreciável volu­
me de anunciantes nos prefira. De ou­

vidos moucos para os derrotistas, e

insensíveis a despeitos [àcilmente com­

preensiveis, prometemos prosseguir na

nossa luta, conscientes de que seguimos
o caminho exacto.

d' OMO capital do Distrito, compete a Faro apresentar-se aos olhos
� estranhos com a devida decência, compreendendo-se nesta a

limpeza e bom arranjo urbano. Se em época normal, isto é, antes da
descoberta do Algarve como região
turística, tal exigência já era de
acatar, mais agora ela se impõe
desde que Os estrangeiros afluem
à Província através de Faro, o 'que
sucede com os que viajam de avião.
Devido à pobreza urbana da cidade
esse 'contacto, infelizmente, não é
de molde a entusíasmá-Ios e muito
menos entusiasmar aqueles que fo-

(Ooncltd na úlUma "dQ(_)

'p o r I T O ULRICH

DOGUADIANA

ŒNCONTRA-SE desde há alguns
'dias no porto de Vila Real de

Santo António o novo balizador
da Armada «Almirante Schultz»,
que iniciou os trabalhos de regula­
rização das falhas verificadas na

sinalização da barra do Guadiana.

VIS'ftJDO PELA DELECA,ÇAO
DE CE'NSUft:A
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.JOÃO L. E A L.
Na Faculdade de Oi<inoias de Li-sboa,

concluiu a sua formatura, em Oiências
Geol6gioas, com elevada cllJ8sifioação,
o nosso comprovinoiano sr. dr. Her­
lander Augusto O. Oorreia, tenente mi­
lioiano, filho da sr.' D. Maria Celeste
Correia e do sr. Bras Marques Correia.
= Com alta olassctuxiçõo, lioenoiou-se
em Germanioas na Faculdade de Letras
de Lisboa a nossa comprovinciana sr.'
D. Maria Henriqueta Vila Lobos "Oar­
valho Santos, filha âos nossos compro­
vincianos sr, Gervasio Santos e sr.'
D. Solange Vila Lobos Oarvalho Santos.

PartidatJJ e eLe.ada.

Depois de ter passado algum tempo
com seus pais, no Algarve, regressou
a Luanda, onde esta a cumprir obriga­
ções militares, o 1. o cabo especialista
da Força Aérea, sr. Álvaro João Magro
Guerreiro.
= A fim de assistir' ao almoço de des­
pedid/;¡ ao escoteiro-chefe geral d08 E8-
coteiros de Portugal,' BT. oomandante
Ant6nio Tengarrinha Pires, que em

breve parte para o Ultramar, esteve
em Li8boa o dirigente escotieta e nosso

amigo sr. José Manuel Pereira.
= Regressaram da Guiné, onde cum­

priram serviço militar, os nossos

comprovincianos srs). Fernando Arman­
do Matias e João ¡jabino Ten6rio.

por

Imagens duma cidade DE 2 A 10 DE NOVEMBRO

O I lIa,a O

TRAINEIRAS:
Conserveira . .

Fernando José
Estrela do Sul .

Prateada ...
Rainha do Sul .

Lurdinhas
Alecrim
Flor do Sul.
Mar de Prata
Leste
Norte . . . . . .

Nova Sr.a da Piedade
Nova Clarinha. . .

Princesa do Sul . .

Anjo da Guarda. .

Triunfante . . . .

Pérola do Barlavento
Maribela .

Brisa .

Lola .

Pérola do Guadiana
Sr.· da Encarnação
Restauração
Belmonte
Nava Palmeta.
Infante
Salvadora
Audaz ...
Leãozinho ..

Praia Morena .

Vivinha
Refrega .

Flor do Guadiana
Senhora do Cais
Cinco Marias
Vandinha
Sete Estrelas .

São Flávio ..
Pérola Algarvia
Maria do Pilar .

Praia Três Irmãos
Vulcânia ...
Baía de Lagos .

Trio .,

Lestia ..
Mar Liso
Zavial .

Agadão
Oca ..

Farilhão
Mirita .

Biscaia
Briosa . .

Conceiçanita
La Rose ...
Maria Benedito
Flora
Raulito . .

Sol . . . .

Maria Rosa.
Arrifana ..

Neptúnia •.

Nova Liberta
Marisabel'
Donzela . '.'

Estrela de Maio
Sardinheira . . . .

N. Sr.a da Pompeia
Portugal 5.0 •

Novo S. Luis .

Olímpia Sérgio
Fóia .

S, Paulo .

Idalina do Carma
Nave
·Alga .

Portugal 1. o
Alvarito

DE 4 A 10 DE NOVEMBRO

Vila Real de Santo António
.

TRAINEIRAS: '

Norte . . .

Refrega
Agadão ..

Conceiçanita
Vivinha
Leste . ..

"

Maria Rosa .

Raulito
Nova Liberta
Triunfante .

Alecrim ..

Audaz .....
Flor do Guadiana
Infante ....
Conserveira . . .

Flor do Sul ....
Pérola do Guadiana
Prateada.
Rainha do Sul

por
I

César dos Santos 101.618$00
93.190$00
78.870$00
65.020$00
63.850$00
63.412$00
51.840$00
45.860$00
45.070$00
41.800$00
40.710$00
39.950$00
36.553$00
36.150$00
33.695$00
32.240$00
31.840$00
30.225$00
28.090$00
27.780$00
25.200$00
24.600$00
23.510$00
23.320$00
22.130$00
20.670$00
19.670$00
19.420$00
18.100$00
17.870$00
16.700$00
16.390$00
16.340$00
16.224$00
15.950$00
14.850$00
14.770$00
14.727$00
14.220$00
14.125$00
13.705$00
12.750$00
12.620$00
11.630$00
11.100$00
10.848$00
10.270$00
10.210$00
9.935$00
9.210$00
9.120$00
8.830$00
8.370$00
8.420$00
8.205$00
8.075$00
7.770$00
7.185$00
5.985$00
5.435$00
4.985$00
4.635$00
4.585$00
4.000$00
3.820$00
3.060$00
2.630$00
2.550$00
1.750$00
1.630$00
1.550$00
1.320$00
1.270$00
720$00
550$00
340$00
330$00
200$00

28.068$00
19.732$00
10.944$00
9.080$00
6.771$00
6.463$00
5.900$00
1.932$00
1.912$00
1.812$00
1.643$00
1.398$00
1.004$00
950$00
396$00
228$00
223$00
115$00
40$00

DURANTE
a quadra natalícia, alguns anos atrás, foi a

baixa citadina alvo de uma decoração admirável,
, realizada pelos Serviços Municipalizados. Às ruas

daquela movimentada zona emprestou-se então um ambiente
de autêntico Natal, a que não faltava sequer a transmissão
de música adequada. Para além da satisfação que o facto.
provocou nos munícipes, apon-e. _. .

ta-se ainda que o mesmo mo- .o:ien�aça.o h�vida quanto a ur?�-
. _ mzaça.o da cidade:' - na.o permitirtívou a deslocaçao a Faro de prédios de grande porte,
público de quase todo o AI- o problema resíde agora e tê-lo­

garve ávido de presenciar tão -emos por muitos anos p.oi_:; as ru.as
belo espectáculo. Registámos por cal�etar permanecerao assim

f t devíd t dando- por muito tempo e a sua limpezao ac o em evi o emp.o,. . e conservação cada dia serão mais
-lhe o realce de que, c�m a J�stJi� difíceis por via da dificuldade de
com gue t.o�.os os ass ntos c ta

mão-de-obra Qu quando se pen­
nos sao ;;q':li tratados, �ra m�re?e- sar c.onstrui� dee novo um bairro
dor. �.o últímo ano voltámos a liça

em Faro que se atente nas carae­
sugerindo que se v.oltass� a decorar terística e no futuro da cidade
a Rua de santo Antõnío e trans- _

s
. . .'

.

C
'

v T cámos e que nao seja posta de lado a ideia
versais. om ma�.oa _ eri.i

ra a
de construção de váríos blocos em

que
.

o nosso �eseJ_.o nao tive
regime de propriedade horizontal,devida coneretízaçâo, mas perante porque assim e só assim talvez

.o.s factos que nos f.oram present�s seja viável aos beneficiári.os da
�ve�.os que concordar, Iss�ê:C�� Previdência aqui radicados pensarmvalid.a que com a antece

. na sua casa própria.requerida v o I t e m o s a sugerir
ao nosso Muníeípío que engrinalde
com aquela beleza, aquele superior Farmácias de serviço
gosto artístico e aquela magnifi- em Faro
cência de que os Serviços Municí­

palízados tantas vezes têm dado

provas, a cidade na quadra come,

moratíva do nascímento de Crtsto.
A nossa sugestão tem tanto mais
interesse quanto é certo que se

projectam grandes manifestações '

_

naquela altura no Algarve e que
a sua capital deve ter uma presen- C M 1 d Fça condigna e um ambiente pró- âmara unicipa e. aro
prío, E contamos ainda que o Gré­
mío do Comércío promova o Oon­
curs.o

-

de Montras, manífestação
coadjuvante da anteriormente as­

sinalada e de tão belo efeit.o. A.o
C.omissariad.o de Turism.o, que jul­
gamos ser a e.ntidade pr.omot.ora
das festas do fim d.o an.o no Al­

garve, rec.ordam.os a valia e .o mé­
rit.o d.o Grup.o de Teatr.o d.o Círcul.o
Cultural do Algarve e d.os seus

aut.os past.oris, de tã.o bel.o signi­
ficad.o m.ormente neste an.o vicen­
tin.o ..
Em suma: que, a exemplo de

.outras grandes cidades, a capital
algarvia apresente .o conjunt.o de

realizações que possam criar um

autêntico ambiente de verdadeir.o
Natal.

O . Algarve de Ontem,

Hoje, e de Amanhã

Um livro admirável escri­
to pela pena deum gran­
de jornalista e escritor

A venda em todas as livra­
rias e Tabacarias do Algarve

Tiragem normal 70$00

Tiragem de luxo especialmen­
te dedicada aos biblióficos
(limitada a cem exemplares
rubricados pelo Autor e el
numerosas reproduções fo­
tográficas em extra-texto)

200$00

Os pedidos devem ser dirigidos à
,

INICIO
Av. Almirante Reis, 23-4.· E.

LISBOA

98.611$00Total

GRIP-ROLLERGente no ....a

Na Olínica Monjardino, em Lisboa,
deu à luz uma menina UI sr.' D. M�ria
Adriana Os6rio Mendes da Silva, casa­

da com o sr, Valdemar Ângelo Mendes
da Silva, filha da 'nossa comprovincia­
na sr.' D. Hermínio, Trindade Os6rio
e de seú marido, sr. Amadeu Sanches
Os6rio.

CONSULTi!

Equipemeato. d. Le�oratório, Lda.

ta. .. a: o ..

TRAINEIRAS:
Sr.a da Encarnação.
Gracinha .....
Sagres. . . . . .

Costa de Oiro. . .

N. Sr.' da Graça .

N. Sr.a da Pompeia.
Zavial . . . . .

Pérola de Lagos .

Idalina do Carma
Bom Vento ..
Brisamar .

Vulcânia .

Marisabel
Baia de Lagos

24.800$00
20.484$00
16.760$00
13.280$00
11.200$00
8.800$00
8.300$00
8.250$00
7.150$00
7.050$00
6.540$00
6.500$00
3.320$00
1.310$00

143.744$00

Bapti:cado
Na igreja de Nossa Senhora de Fati­

ma em Lisboa, realizou-se o baptizada
da menina Ana Isabel, filha âo sr."
d?'.' Maria Francisca Negrão cabruo
Gomes, protessora de Ensino Técnico
e do sr. Ant6nio de Jesus Várzea, ins­
pector ão Companhia de Seguros Eu­
ropeia. Foram padrinhos £I BT." D. Ce­
cília Pereira Baptista Oampos e esposo,
sr. dr. Manuel Ant6nio Machado Bap­
tista Ocmpo«, director .âa Companhia
de Seguros Europeia. A neôtita é netUl
materna do nosso amigo sr, Álvaro
Duarte Gomes.

D�entell

. '�,.

Hoje - Almeida.
Amanhã - Montepio.
Segunda-feira - Higiene.
Terça-feira - Graça Mira.
Quarta-feira - Pereira Gago.
�uinta-feira - Pontes Sequeira.
Sexta-feira - Baptista.

Total

O GRIP-ROLLER
Hão altera a estabilIdade do barto

Giovanna
(Histórias Arquivadas)
Novelas

de Tom:az RiLas

A fim de consultar a medicina pas­
sou algum tempo em Lisboa o nosso

prezado colaborado?' sr. Álva?'o Duarte
Gomes.

DE 3 A 9 DE NOVEMBRO

c:o:aullllrt. .. lr.

,TRAINEIRAS:
Gracinha
Lola .

Oca ..
Lestia .

Sol . .

La Rose ...
Maria Benedito
Estrela do Mar
Nave ....
OUmpia Sérgio .

Praia Três Irmãos
Neptúnia . . '.'

Briosa ...
S. Carlos. .

Marisabel ..
Cinco Marias
Mar Liso ..

Ponta do Lador
Artes diversas

A Câmara Municipal de Faro, numa

das suas últimas sessões, deliberou
prover: no cargo de chefe da secreta­
ria, interinamente, o licenciado em Dí­
reito dr. Valéria Bexiga Grau; no car­

go de contínuo arquivista da Secção
Técnica o servente de 2. a classe da se­
cretaria Rui João do Carmo Nasci­
mento; e no cargo de servente de 2.a
classe do seu quadro privativo Vive-
lina Maria Mendonça Tomás.

'

"

VILA REAL DE SANTO AHTÓNIÓ
AGRADECIMENTO
Manuel Peres Tenório
Sua família, na impossibi­

lidade de o fazer pessoalmen­
te por desconhecimento de
moradas ou ilegibilidade" de
assinaturas, agradece a todas
as pessoas que lhe apresenta­
ram pêsames ou o acompanha­
ram à sua última morada.

638$00
595$00
565$00
552$00
350$00
272$00
268$00
275$00
227$00
201$00
114$00
100$00
96$00
89$00

" 88$00
68$00
57$00
27$00

57.408$00

61.990$00

Preço 35$00

Nova praça de automóveis

de aluguer em Faro

Atendendo à expansão da cidade e ao

desenv,olvimento da mesma verificada
nos últimos tempos, a Câmara Muni­
cipal de Faro deliberou criar, pelo
próximo regulamento de trânsito, uma

praça de automóveis ligeiros de aluguer
no Largo do Mercado.
Também o mesmo corpo administra­

tivo decidiu adquirir 1.420 m2. de ter­
reno, no sitio do Besouro, com desti­
no à execução de furos de pesquisa
e captação de águas.

Total 1.586.147$00

GRIP-ROLLER
O ALADOR PARA PORTUGAL

TotalII

C.om a criaçã.o de V.o.os turísticos'
direct.os abrem-se n.ovas e mais

amplas perspectivas ao n.oss.o aer.o­

p.orto - p.orta d.o Algarve aberta
a.o Mund.o. Entra-se assim num ca­

minh.o mais de acord.o com a fina­
lidade para que f.oi criad.o e em

que se empregam larg.os milhares
de contos. O Algarve passa a ficar
mais pert.o e mais apetecü;lo, na

medida em que um maior númer.o
de facilidades e com.odidades se

oferecem aos n.ossos visitantes. Lá
'fom.os há dias mais uma vez e ar­

quivám.os d.ois reparos, inteiramen­
te justificad.os, que n.os foram di­

rigid.os. O primeir.o refe,e_se à
lnexist-ência de um café .onde se

p.ossa t.omar uma bebida, uma re­

feiçã.o ligeira, um refresco, etc.
O .outr.o f.oi-n.os ap.ontad.o por um

própÍ"i.o estrangeiro que queria na

.ocasião adquirir uma lembrança
:r:egional para .ofertar à esp.osa e

que perisava pudesse fazê-lo n.o

'aerop.ort.o, a exemplo d.o que suce­

de p.or esse mundo fora. Não con_

seguiu os seus pr.opósit.os e nós
conc.ordám.os c.om mág.oa, a sua

própria mág.oa. Conhecem.os .os re­

duzid.os perí.od.os em que .o aer.o­

port.o regista moviment.o, mas nã.o
som.os céptic.os ao ponto de admi­
tir que nã.o exista c.omerciante in­
teressad.o na m.ontagem destes d.ois

serviç.os que podem fazer parte de
uma só unidade.
A baa v.ontade da Direcçã.o Geral

da Aer.onáutica Civil end.ossam.os
estes reparos.

o . presidente da Junta
Autónoma de Estradas

no Algarve

I O GRIP-ROLLER

�modaarede
" I 'gf

,DE 30 DE OUTUBRO
A 9 DE NOVEMBRO

Por-t.lrTt.O
MoradiaPRIMEIRA CLASSE

AMBIENTE SELECTO

VendQ-Je em Vila ¡¿eal
de lantv .4nti>niv (;vm

envrme quintal, t) a�­

�valhadv�, (;ave, (;vzi­
nha, (;a�a de banhv.
Trata MV N I TV ¡¿

f.<l¡¿V - Telef. 2Jl1<).

Chambres 'avec salle de bain
'Rooms with bath room

o general Flávio dos Santos, presi­
dente da Junta Autónoma de Estradas,
acompanhado do eng. Manuel Duarte
Gaspar, director do Serviço de Pontes,

J visita as obras que aquele departamen­
. to do Estado tem em curso no Algarve,
nomeadamente as que fazem parte do
«Plano comemorativo de 1966».
O general Flávio dos' Santos apro­

veita a oportunidade para estudar no

Algarve, com servidores da Junta Au­
tónoma de Estradas, as directrizes para
resolução dos problemas rodoviários
mais urgentes ,da Provincia.

Homenagem
ao dr. José Videira

TRAINEIRAS:

Nova Palmeta
Briosa . . .

Portugal 1. o

Vulcânia ..

Alvarito . .

Belmonte, ..
Neptúnia ...
Ponta do Lador
Alga
Anjo da Guarda
Lola
Trio ....
Estrela do Sul
Portugal' 5. o
Vivinha
Lena
Raulito
Lestia .

Oca ..
Mirita .

Praia da Vitória
Donzela
Fóia .

Estrela de Maio
São Paulo ..

Cinco Marias .

Sol . . . . .

Arrifana ...
Olimpia Sérgio .

Sr.a da Encarnação
La Rose ....
Sr." do Cais . .

Pérola do Arade .

Sardinheira . .

São Flávio ..
Maria Benedito
Nave ....
Novo S. Luis .

Brisa . . . .

Pérola Algarvia
Zavial . .

Biscaia .,.
São Carlos ..
Mar Liso .

Leãozinho .

N. Sr." da Graça.
Flora . . . . .

Farilhão . . . .

Praia Três Irmãos
Maria do Pilar .

Pérola de Lagos .

Sagres. . .

Praia Morena . .

Brisamar .

Bom Vento .

Sete Estrelas . . .

N. Sr." da Pompeia
Costa de Oiro .

Marisabel ....
Baía de Lagos. . .

Angelina Sérgio . .

66.500$00
55.600$00
54.200$00
44.350$00
41.120$00
40.540$00
38.550$00
38.530$00
37.750$00

-

33.400$00
32.720$00
31.400$00
31.300$00
30.500$00
30,200$00
30.200$00
29.900$00
28.800$00
28.050$00
27.750$00
27.060$00
26.590$00
25.650$00
24.720$00
24.450$00
24.000$00
23.610$00
22.700$00
22.350$00,
22.200$00
20.810$00
20.280$00
19.920$00
19.400$00
19.000$00
18.500$00
18.200$00
16.950$00
16.900$00
16.020$00
15.650$00
14.960$00
14.200$00
13.450$00
13.300$00
12.800$00
12.250$00
12.050$00
10.980$00
9.280$00
8.600$00
8.220$00
7.300$00
7.200$00
5.550$00
5.100$00
4.500$00
4.300$00
2.700$00
1.100$00
920$00

RESERVAS:
'I

TELEFONES: 2lt O 6 2 e 2ltO 6 3

TlLEG.I, RESIDENCIAMARIM
Por virtude da promoção à 2. a classe­

e colocação na comarca de Portimão
do sr. dr. José Belo Videira, que foi
delegado do procurador da República
em Lagos, os funciçmários do Tribunal
desta cidade promovem hoje à noite
na Pousada do Infante em Sagres, um

jantar de despedida em sua homena­
gem, a que se associam várias entida­
des e particulares..

Homenagem
....oão Canal

a

o Municipio de Faro deliberou home­
nagear, a titulo póstumo, o furriel mi­
liciano João Manuel Pinheiro Canal
dando o seu nome a uma rua de Estói.
Trata-se de uma homenagem da maior
justiça pois o jovem, natural daquela
freguesia, tombou no campo do dever
defendendo o Ultramar. Muito estimado
por todos, tirou o curso do Magistério
Primário na Escola de Faro. Esta de­
cisão do Município farense corresponde
assim a uma justa consagracão de todo
o concelho.

Leia o JORNAL DO ALGAR VL
e Ilaberá o que Ile pD••a no A I"arre

[Unita [irórui[a �e lUDIé
(CASA D� SAÚDE)

Av. José de Costa Mealha

Tele'. 380 L O U L É

DIRECTOR CLINICO:

Dr. Manuel Soares Cabeçada�
ClrurKla c:I.r.1

nnUBDtÕU f
DBBAHlutõn

---------------

Portimão - Praça
d. RepúblicD, D.O 13

2.° Esq.

os c. T. T. NO ALGARVE
Por conveniência de serviço foram

transferidos os operadores srs.' D. Jo- I
vina Rodrigues Lopes, da CCE de Es- ;

tremadura para a CTF de Alcantari- I
lha; D. Ana Maria Silva Vassalo Mi­
randa Taborda, da CTF de Alcantari- !
lha para a de Aljezur e Âng�lo Telmo I

Moreno Simão Taborda, da CTF de AI­
cantarilha para a de Aljezur, onde
desempenhará as funções de chefe.

faro -largu du

Mercadu, •.
0 35

Tel. 1046 Dr. Diamantino D. Baltazar
[irulgia dos Rios e Vias UriBirias

(OR.ult •• : 1.0 e r S.�.d. de cada mi.

LltBDA' [ u O {Iv.lafanle Sanla, 7i·1.°
a •. m. • TII.f. 67704 7

Dr. Armando Granadeiró
Ouvidos, Nariz e Garganta
(o..ulta.: 2.0 SlÍ�ado d. cada ..i.

III

Durante -a recente visita do mi­
nistr.o das C.orp.orações a.o Algarve
f.oi ap.ontad.o .o faC\f:> desta z.ona s�r
das regiões .onde era men.or .o nú­
mer.o de beneficiári.os da Previdên­
cia abrangid.os' pela c.oncessão de

empréstimos para c.onstrução de
rp..oradias. O fact.o não deixa de ser

elucidativ.o na medida própria em

que as rendas de casa sã.o p.or estas
bandas de tã.o grande índice. Salv.o
melh.or .opinião em contrário con­
cebem.os que seria do mai.or inte­
resse dedicar a.o assunt.o a atenção'
que as grandes causas merecem

e reàlizar um esforç.o idêntic.o a.o

que na vizinha nação se processa.
A.o passarm.os p.or pequenas vilas
de Espanha pudem.os admirar be­
las c.onstruções do Plan.o Naci.onal

Ilde Vivenda al.ojand.o numer.osas fa­
mílias. Sã.o edifícios funci.onais
mas c.oncebidos para resolver um

¡pr.oblema. Prédi.os de vári.os anda­

res, mesm.o em pequenos burgos
sã.o uma imagem frequente ali e

que dizem quanto a nós dum acer­
tad.o critério. Neste sect.or a capi.
tal algarvia foi alvo da mesma

LUXUOSOS IATES A MOTOR
"

Temos ém construção 2 de 11,5 me.

tros e 6 leitos, 2 de 9 metros e 6 leitos,
vários de 7,5 metros e 4 leitos.

Po'dem ser vendidos acabados ou

sem motor e equipamento, para acab�. �
mentoondeecomoocompradordesejllr.

j! ==�5Estas embarcações estão no ni esta- �:'_=��_=�=I!o=;:;::_������leiro de Faro, mas para apreciação no -"!!!!�-_-!!I!-!!!!-;'-;_!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!ii!!��local ou mais detalhes escrever ou tele­
fonar para

U,5 ""Is.

L ISBUl' Telefones { [\��ullár.io 323m
. ReSldlltla mm

Total 1.365.080$00

o o o

� Telef. 22081/2

C2 R:��t::��v�t�����!Po°
1--;::-

(l.a CATEGORIA) Aquecimento central

L.:::.Gonçalo
Ba ......eto, 14 FA R O

9 ""Is.

BARR'YMASON AND
(Construtore. de Embarcações', Lda.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - Telef. 229 ou 476



JOR N A'L ALGARVEDO

A Companhia de SeguroS «(BONANÇA»
tem o prazer de comuDicar aos seus segurados, angaria- -

dores e agentes que, a fim de tornar mais rápidos e efi­
cientes os seus serviços na ZODa do Algarve; abriu uma fi­
liai em Faro, sita DO Largo do Mercado, 2ft - Telef. 235U.

DMA jornalista trancesa que nos vi- Não foi certamente a Alte, a aldeia
sitou, Suzanne Chantal, c7"iou o mais típica e característica do Algarve,

«slogan»: Algarve onde a Europa acaba onde a tradição é mais forte, o artesa­
em beleza! . nato mais variado e caracte'/'ístico e as

Em artigo altamente elogioso pm'a comidas de sabor mais acentuadamen­
a nossa província, n'O jornal gaulês te regional e menos sofisticadas e ottde
«Combat», ela teceu um hino às belezas o folclore tem 'a melhor e mais antiga
desta linda Província, às qualidades do representação,
seus naturais, ao mistioismo das suas . E se assistisse a uma daquelas re­

lendas de moiras enpantadas, ao seu presentações de puro sabor t7'adicional,
Iwoerno nevado de [lores e à excelên- CDrna um casamento de aldeia, com o

cia das suas comidas especiais. ! no'iv'O e a noiva a cavalo, guardados
_AfloTando a_qui e ali lige'iras reminis-

.

pelos convidados, empunhando os seus

c�nc�ŒS h�stóncas perpassa, no se� mag- arcos enfeitados e onde se pendurom.
nifico arturo, um sopro de poes�a que. os balões de meias com os bolos do
d'iz bem da âelicadeea e do seu tem-! noivado, então ficaria c_onhecend'O uma
peramento de art!sta,. . particularidade especial aa linda terra
Mas. Suzanne nao. v�u tudo, não f?� de Alte, entre montes e águas cristali­

ao m.�radou!o da Picota, onde podm'ta nas e rumoreitmtes.
ter Vtsto, ntt1damente, a franja que ela, Ali, à sombro daqueles m'Ontes que
d�z representor o Algarve, para a Euro- Candido Guerreiro cantou se lhe tosse
oo e a costa marítima delineada como dado p1'Ovar um prato de «pap(/-s de

nu;na pa�sagem co:m todos os seus re-
I milho» com amêijoa.s ou uma caracola­

CO? tes traçados a tvnta da Ch�na a esba-
I ela, com acompanhamento de vinho da

terent-se de �ncontr� ao azul mannho
. Nave, ou um prato de passarinhos as­

da mesma CO? do oe«

¡
saâos, ela sentiria que ainda havia

_________________ .
mu'ito que âeecobrir no Algarve,
Em todo o caso bem haja, pelo muito

i bem e pela arte com que o disse, da
nossa Província.

com

DlGESTIF

_ .. -

i .HÃ um problema em Quarteira que
tem de ser encarado .pela Muni­

cipalidade com o objectivismo que tem.
Ê sabido que a zona âos Cavacos é

um aglomerado de constn,ções, sem

alinhamentos, muitas vezes, sem ordem
nem método, mas que foi assim cres­

cendo à vontade, e à medida que os

I have?'es tios peecaâores lhes pm'mitiam
ir construindo pequenas e airosas casi­

I nha«, umas com licença, out1'as sem li-
cença nem planta, outras legalizadas

, dentro de um alinhamento que já não
,

e?'a fácil nem cómodo co·/'rigi7'.
I Criou-se assim uma zona típica de .

construção, como muitas vezes se tem I
,visto nos arredores de Lisboa, em
I
zonas menos sujeitas a fiscalização.
Arranjou-se assim um »robtemo de

urbanística tipo pobre sim, tipo popu­
lar, mas limpo, caiado e airoso.

Aquela zona foi sempre o desafogo
do pobre, do humilde que avezava uns

tostões nas lides das t?'aineiras ou da
deslocação para Matosinhos, onde o

lucro era mais assegurado. O terreno
de construção m'a bm'ato, quando não
otereciâo e assim se criou aquele bair­
ro, bastante grande e talvez com popu­
lação superior à da parte arruaâo da
povoação.

.

Nós sabemos -que são problemas gra­
ves para a urbanização. Sabemos que.
não será fácil permiti?' hoje que se

construa naquele ritmo, naquela dispa­
ridade de implantação, naquela rebel­
dia de condicionamento, naquela forma
arbitrária de colocação.
Não seria coerente, nem-reçular, per­

mitir que tudo' se continuasse a pro­
cessar da forma l3izarra e negligente,
sem atenção a rearas, preceitos e nor-

mas que hoje definem as construções
de qualquer centro urbano,
Mas achomos que valia bem, e isso

até serviria de estudo e ClPreciação
para os técnicos urbanistas, que se
mandasse estudar um aproveitamento
de tudo o que está feito, sem tér que
desmanchar o que tanto trabalho e

suo?' reoresentd.
Dentro desee estudo delinear-se-iam

as futuras directrizes da construção,
sem as exigências e os rigorismos de
aproveitamento de áreas descobertas,
próprias para as zonas onde 'O turismo
assoma ou pode tomær desenvolvimento,
Mas querer exigir para a zona dos

Cavacos de Qua?'teira a mesma restri­
ção de área' cooe7'ta que se está a exigir
na parte de influência turísticCl, é cor­

tar a possibilidade de desenvolvimento
e mais de aproveitamento de uma área
que é, tipicamente, do pescador,
A Camara tem de considerar que além

das implicações turísticas, a par da
necessidade de regular as construções
de notável valor arquitectural ou esté­
tico, há que encm'ar os problemas que,
sendo profundamente h1¿manos, são de
valor social e, como tal de atender, es­

cutar e apreciCIT, com tanto ou mais
carinho que os levantados pelos ricos e

potentados.

Digestif RENNIE, de uma

maneira suave e agradá­
vel.ráplda e eflclentemen­
te,neutraliza o excesso de
ácido clorldrlco que causa
dores de estômago, ardo­
res e tndlsposlcão,
Digestif RENNIE
é um composto moderno
·e científico de sais de cál­
cio e de magnésio.
Basta deixar qué as pas­
tilhas Digestif RENNIEse
dissolvam lentamente na
boca, Traga sempre con­

sigo algumas Digestif
RENNIE.
Sem necessidade de re­
ceita médica, pode obtê­
-Ias em qualquerfarmácia
N,B. Procure o.seumêdtco se
sentir dores mais fortes e Pl'l?
longadl¥'. '

:¡;¡>:

DIGESTIF

REPóRTER X

DUNLOP
SEMTEX

UM PRODUTOO NICHOLAS

PAVIMENTOS pLASTICOS
PARA OS CONHECEDORES

+ •

Pessoal especializado
para a sua colocação.

+
" S O A G E "

T.Loureiro,3-Tf.49054

LISBOA

Salão de Chá-Restaurante

CHAMINÉ
CODIO visitante ou possivel visitante do

Algarve não deixe de visitar OLHÃO, a

vila mais Dlourisca.

CH4.MINÉ, um redaurante típico muito

beDi decorado, lornece-lbe urna atDloslera
seleccionada e urna cODipleta gama de doces

regionais, vinhos e licores.
Excelentes re/eições.

'

Servi{!o rápido.
CH 4.MINÉ espeta o lavor da vossa visita.

1

João António da Silva Graça
A companhia ae navegação italiana

Martins, Engenheiro Chefe da Grimaldi Siosa Lines acaba de adqui-

Quinta Circunscrição Industrial, rir, à Societ'à Italia, O paquete «Vul­
cania» que vai empregar na linha re-

faz saber que a firma J. M. Vie- gular entre a Inglaterra, Lisboa, Fun-
chal e os portos da Venezuela e An­

gas, Lda. requereu licença para trlhas.
.

,

talar uma ofici d
- A este paquete foi dado o nome de

ms a ar uma o lcma e reparaçao «Caribia» e certamente poderá desf'ru-

de automóveis com soldaduras tar do mesmo sucesso que têm tido
junto da clientela portuguesa os paque­

eléctrica e oxiacetilénica, incluída tes «Ascania» (que o «Caribia» vai ago-

2al" . ra substituir) e o «lrpinia» que canti-
na . c asse, com os mconvenlen-

nua ao serviço.
tes de barulho fumos perigo de o «Caribia» com as suas 25.000 tone-

_ '

" .' _ ¡ ladas de registo e a- sua velocidade de

explosao e incêndio, emanaçoes! cruzeiro de 19 nós, proporcionará aos
°

di
-

I
-. 'muitos passageiros, que certamente o

nOCIVaS e ra ¡açoes ummosas, SI- ¡ irão utilizar ,travessias muito agradá-
tuada ern Barrabés, freguesia de . v.:;is, para o que a Grimaldi Siosa Lines

, i nao se tem poupado a esforços. Assim
S. Bras, concelho de Alportel e

OJ' o paquete terá três piscinas, ar condi-

do
•

d F f d cionado em todas as instalações e 50
istnto e aro, con rontan o a

por cento dos camarotes terão 'serviços
Norte com terrenos de José Ange- II privativos. .

.

. , Como existe sempre a bordo pessoal
lo Xavier, a Sul com Armazem , português de cozinha e de mesa, é de

d M I F d N t I, crer que os passageiros só terão de se
e anue ernan es, a ascen e regozijar com a entrada ao serviço

com terrenos de Aníbal Rosa e a desta unidade, tanto para a linha da
. I Venezuela como para Inglaterra.

Poente com Rua Projectada. o «Caribia» efectuará também vários

Nos termos do Regulamento cruzeiros .sempre com 'éscalas nos por-
·

tos de Lisboa e Funchal, sendo seus

das Indústrias Insalubres Incó- I agentes gerais em Portugal a firma Sa-

i . ,

'
. ciedade Marítima Argonauta, Lda., de

modas, Pengosas ou TOXIcas e Lisboa, nossa prezada anunciante.

l dentro do p.raz<:_ de 30 dias,' a con- 1 -;;

i tar da pubhcaçao deste edital, po-

':¡' dem todas as pessoas interessadas

; apresentar reclamações por escri-
.

I

to, contra a concessão da licença
.

: requerida e examinar o respecti-
·

vo processo nesta Circunscrição
Industrial, com sede em Faro, na

·

Rua do Distrito de Faro, n,Ç 2-2.°
I

'(Edifício da' Mutualidade pO-Ipular).
Faro, aos 2 de Novembro de

1965, IO Engenheiro Chefe da Circunscnção,

João António da Silva Graça
Martins

Vin barco ex-traineira
CODI ZO Dletros de CODl­

priDiento, 4,60 Dletros
de boca, pontral Z,tO,
Ton. Bt-.a z9,59, Dlotor
G. M. 160 H. P. Sonda
Atlas, .Rádio Saito O
barco encontra-se eDi

Peniche.
Resposta a este jor­

nal ao n.O 6.659.

o S russos também têm o seu

monstro marinho. Habita num

lago de Yacutia, a Oeste do .rio
lana, próximo de uma aldeia char
mada Hair, a 150 quilómetros do
mar de Laptev. Fenómeno sur­

preendente, este lago não tem

peixes, enquanto os lagos próxi­
mos da bacia do Omolor são muito
piscicolas; além disso os voláteis
aquáticos evitam-no como à peste.
Os habitantes da aldeia ouvem às
vezes no lago um ruído estranho,
e um colaborador da Academia das
Ciências, membro do grupo bioló­
gico da secção Jakuta, o sr, Glajij,
afirma ter visto emergir da água
um monstro enorme e de aspecto
pré-histórico. Os sábios russos,

que não desprezam o fantástico,
interrogam-se sobre se o estranho
habitante do lago não será o últi­
mo ictiosauro da Terra. • Os ha­
bitantes dos Estados Unidos fu­
mant uma média de 2,600 cigarros
cada um, por ano, segundo uma

estatística da indústria do tabaco,
• O guarda nocturno da cadeia
de Witake (Nova Zelândia) deixa­
va sair os presos durante três ho­
ras para visitarem as suas mulher
res ou as suas noivas, Além disso
emprestava-lhes a sua bicicleta,
• Como em Inglaterm há asso­

ciações pam tudo, existe também
a «Liga Nacional dos Condutores !
de Ca?otas Ap?'eendidas».

JORNAL DO ALGARVE ê vendido I
em Lo�é pelo sr. Jo8é Ieldro Bar- I
rero Lamy. 1 -= ..

Edi,lal Nova unidade da Gri­
:maldi 5iosa Lines

Arrendam-se salinas, no sí­
tio de Santa Luzia.
Trata Virgílio do Carmo

Ferro - Rua 1.° de Maio, 8
telef. 299 - TA'VIRA.

Apenas
novent 1 segundos

OBJECTIVOS
NEM semp1'e eSCTever CI habitual cró- ção ele terá que ser tOrl'fado, e quando

nica para um jornal -âe p?'ovíncia assim se não entenda sentirá o cronis-

é tœreja fácil, ttl que perdeu inutilmente o seu tempo.
Evidentemente que uma cidade, ain- Porque na realidade, se o móbil [es-

da que pequena, tem sempre motivos se a elevação pessoal, toda a ge1ltte
susceptíveis de ser objecto de umas conhece um meio. bastante mais eficaz

palavras de crítica, de aplauso, de su- de satisfœze?' esse objectivo: o elogio
gestão. Porém, e apesar dessa aparente tendencioso, vulgf110mente designado pa?'

»rotusõo de assuntos, o que é facto «graxa», hoje de enorme aplicação,
é que muitas dificuldades nos surgem aliás não só neste campo,

quando queremos fazer a necessária O que acontece, porém, é que tal

síntese ãos que eventualmente tenham método nos repugna pura e simples­
interesse. E isto porque condicionalis- mente, talvez para mal âos nossos pe­

mos de vária ordem e de carácter me- cados ...

ramente local, se nos não impede?l' de O q1œ atrás expusemos parece-nos

livremente manifestarmos a nossa opi- suficiente para esclarec81' quem, PO?'­

níão, umCl vez que esta, pelo menos ventura, ainda não tenha comsrreeruiiâo,
em teoria, é inteiramente livre, podem I por falta' de formação, ou por falta de

aca?'reta1°-nos - e normalmente acarTe- vontade, os verdadei?Oos objectivos das

tam - inimizades, muitas· vezes. diSfa1.-¡secções locais dos jmonais de província,
çtuias, e provocar ressentimentos a que,

.

Bssœ conclusão infe?Oe-se, até, da pró­
sinceramente, não temos qualquer in- »ria essência das mesmas secçÕes.
tenção de dar origem. I E pronto! Lá. conseguimos arrania»
Aliás,. penCl' é que cada um não saiba assunto para o <<escrito» de hoje,

(ou não quei?'a) ver o conteúdo das

'crónicas à margem de qualquer subjec­
tivismo, paTa, assim, poder ap?'oveitar
o que, hipoteticamente, de útil elas

possam oferecer,
Um art'igo para uma secção local,

ainda que não esm'ito por eTuditas pe-

nas, (s81'á e,sse o defeito?) tem sempre
em vista pugnar pelos interesses da

.

localidade a que pertence o seu autor

o qual não é, em ?'egra - e pelo menos

e mrelação ao «Espaço de Tavira» mo­

vido por qualquer ambição de o?'dem

material ou social. Apenas nesta acep- I
-

R. SILVA

Salicultura

Tea_ �oom - Restaurant

CHIMNEV

Vende-se As a visitor or a prospective visitor to

tbe Algarve do not Dliss visiting OLHÃO
the naost Moorisb -looking village.

The «CHIMNÉY» a typical restaurant
beautilully decorated provides a selected

atDlospbere and a complete selection 01 re­

gional sweetDieats, wines and liqueurs.
Excellent DiesIs, tasty snacks.

Quick service.

Tbe «CHIMNE y) 'is a waiting your visit.
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Nacionais e Estrangeiros
Para tra!:?alha" à l"Y'\áquina e à l"Y'\ão

Todos 0111 tlpos-ORLON-Todas SIS coree

PREÇOS, OE' FÁBRICA
A venda' na

SOCIEDADE DE LA�IFfcIOS NEVE, LDA.
192-1.·, Esq. IJuntll ao Rosliol-Tel.J. 36241o�,LlSBOÂ-2
de LA - Grillon - Flos especial.

R. do Ouro,
Flos

A agricultura industrial

TING OLHANENSE - Esta artéria a

po... Josí DOURADO

e o empresário
As obras do novo posto clíni­
co das Caixas de Previdência

NA sua última visita ao Algarvé o

ministro das Corporações e Pre­

videncia Social, sr. prof. dr. Gonçalves
de Proença deslocou-se a Olhão para

aprt;1ciar as obras do novo posto cUnico

para serviço âos beneficiários das
Oaixas de Previdfincia, residentes nesta

vila. Aquele membro do Governo fazia­
-se acompanhar de altas individualida-

o recente regime cerealífero vem por JOÃO AGRO

dar grande impulso à reconversão
. _ .

àgrícola nacional com a criação" tamento! na alímentacão e nos_ cuida-
,

_ dos sanítártos do gado. Mas nao pode
de uma âotaçõo a conceder aos ter outrem que resolva _ se 'os vitelos
lavradores que se disponham a re- devem ser vendidos aos 6 ou aos 18

convert'er as sua explorações in- meses, se deve criar vI�elos ou substí-
•

S .' tui-los por vacas de lette ..

troduzmdo nelas melhonas nas Pode pagar a quem. lhe trate a vinha
técnicas culturais. e lhe vendá a fruta. Mas só a ele cabe

a decisão de transformar a vinha ou

aumentar o pomar.
E estas resoluções básícas, que dão

afinal forma à éxploração, não devem
ser estâticas. O valor da moeda modi­
fica-se, a disponibilidade de mão-de­
• obra varia, os preços dos produtos
utilizados na exploração ou por ela
produzidos alteram-se. E a cada res­

trição de capitais, a cada movimento
de rarefacção da mão-de-obra, a cada
subida ou baixa de preços dos produ­
tos a cada mercado que se abre ou se

fecha, o administrador tem que res­

ponder ràpidamente, adaptando-se. Tem
que acomodar as condições de functo­
namento -da sua empresa a esse con­

junto de circunstâncias que a condi­
cionam. Tem que saber mudar o fâcies
da sua exploração. Tem que a dirigir,
portanto, com a necessâria fluidez.
Mas as suas resoluções devem ser

racionais, o mais possível acertadas,
E aí transparece o papel do Plano

de Exploração.
.

'

Ao mesmo tempo que lhe fornece uma

orientação jâ_ definida para .as circuns­
tâncias previslveis nos' próximos anos,
comporta a discussão dessas e doutras
hipóteses. Para chegar àquela conclu­
são houve que estudar os aspectos téc­
nicos e económicos dos vâri'os sectores
dentro de diversas possibilidades de
acção.
Ear isso fornece elementos ínestí­

mâveís para raciocínios futuros. Os
mercados dé dado sector modificam.-se?
Pois vejam o que o Plano de Explora­
ção considerou como àlternativas. O
preço de um produto baixa? O Plano
indicarâ até que ponto essa produção
interessa ou quando deverá ser substí­
tuída por outra.
O Plano de Exploração deve portan-

que imprõpriamente se chama avenida;
to ser encarado como uma solução não . porquanto nada justifica que assim se

rígida e, principalmente, como a base classifique" apresenta actualmente um
de estabelecimento de futuras dírec-
trizes,' aspecto de abandono que confrange
Assim a sua indispensabilidade actual todos os otñanenses. sooemo« que 08

torna-se efectiva para o futuro, elími- seus passeios nunéa Ioram concluídos
nando as atitudes de aventura, mas ignoramos as razões como também
Será este o carácter que deverá ser-

-lhe sempre imprimido. não oonheoemos os motivos por que não

Novos horizontes se abrem para os tem sofrido como as outras artérias da
empresârios, visto a Lavoura ter agora vila as neoessárias reparações. Junta
a possibilidade de possuir um ínstru- - . ,

mento de orientação pois existem

em-,
à estrada naownal, ela obrioa oerta­

presas, possuidoras de equipas de téc- mente as entidades responsáveis a to­
meos competentes e especíaltzados na mar as neoessárias pro'l/idllnoias
elaboração de Planos 'de Exploração

I
"

Agrícola, que os poderão eficaz e cui, FARMAOIA DE SERVIÇO PERMA-
dadosamente, estruturar. as suas pro- NENTE T á í d dpriedades, contribuindo para a recon-.

- er o seu per,o o e ser-

versão da agricultura e, por conse- v�ço permanente, na próxtma semana

guinte, para o progresso próprio e o a Farmáoia Rocha sita na Rua do
da Nação. Coméroio.'

Ser actualmente lavrador, é ser mais
do .que um simples cultivador da terra.
Numa empresa agrícola bem estrutu­
rada pode-se comparar o lavrador a um

gerente de empresa de âmbito mais

largo, como o é o da indústria ou

comércio.
O presente surto da índustríalízacão

agrícola demanda do empresârio co­

nhecimentos que, há alguns anos atrás,
lhe eram se não dispensâveis na tota­

Iídade, teriam de possuir' deles um

minimo conhecimento.
A empresa agricola necessita, para

bem progredir de um estudo prévió
das suas possibilidades técnicas e eco­

nómicas, estudo esse que só um Plano
de Exploração bem estruturado lhe
podé oferecer.
Assim, vamos apresentar as relações

entre a programação pormenorizada
definida num Plano de Exploração e a

acção do émpresár'ío.
Antes de mais convém reter que o

,Plano de Exploração é uma discussão
de vár-ias hipóteses, condiciónada a um

conjunto de círcunstãncías mais ou me­

nos actuais mais ou 'menos previsíveis.
Daqui résulta que ele nos faculta

uma orientação válida dentro dos li­
mites dessas circunstâncias e .que essa

validade será tanto maior quanto mais

longos (orem esses parâmetros limi­
tantes considerados.

.

O Plano pressupõe desde logo, por­
tanto um dinamismo da Exploração,
um constante ajustamento às variações
das circunstâncias de mercados, mão­

-de-obra, disponibilidades de capitais,
etc. Mal iria o planificador que ten­
tasse, através do seu Plano, dar rigi­
dez e perenidade à or-ientação da explo­
ração agrfccla.
A exploração agrícola tem que ser

sempre dinâmica, mutável, adaptável,
e essa característica é que confere maior
força e importância ao trabalho do,
admíntstradoi- cuja sagacidade na opor,'
tunidade e na decisão de desvían o

rumo seguido e cujo domínio das for­
ças e dos elementos de trabalho são
constantemente chamados a prestar
provas.
O administrador pode delegar nou­

trem o serviço executivo, o trabalho de
comandar' o pessoal, a decisão do dia->

-a-dia, quanto a cada operação cultu­
ral. Mas não pode delegar a resolu­
ção sobre as grandes directrizes a

tomar.
,

Pode ter quem se encarregue de se­

mear, de orrentar a sementeira, de es­

colher a ocasião e 'até a forma da se­

menteira. 'Mas não pode ser substituido
na decisão de semear e do que semear.
Pode ter quem superintenda no tra.-

.âes, entre as quais se destaoavam: OB

ers, eng. Sebastião Ramires, novo de­

putado pelo oirculo do Algarve; gover­
nador civil do' Distrito, dr. Joaquim
Romão Duarte; dr. Saraga Leal, vioe,-

-

-presuiente da Junta da Acção Sociat;
dr. More�ra Roseira, presidente do con-.

selho superior da Previdenoia; dr. An­

tónio Têixeira Marques, chefe âe gabi­
-nete do ministro das Oorporações; os

oomandantes da r, S. P., da G. N. R.,
e G: F.; Í¡re8'idente da Oamara Munioi­
pal de Olhão, Alfredo Timóteo Gaivão,
dr. Manuel da Fonseca, secrettirio do

Governo Oivil de Faro e outras' autori­
dades algarvias.

O amplo edifíoio, que fioa situado

junto ao Bairro ,Eng. Duarte Pacheco
e cüjo ousto excede os 1.450 contas,
oierece nos seus dois pisos todas as

âepenâénoia«
.
neoessárias às modernas \

extgenoias para que foi destinado. I
A sua inauguração está prevista para
o 'mes de Abril próximo. Está assim

pam muito breve a solução das difi­
culdades oom que oe serviços olínioos
das catæoe -âe Previd<lnoia Be debatem,
dadas as' exíguas instalações do impro­
visado posto actuai.

O ESTADO DA AVENIDA SPOR-

PARA SI!
A MELHOR OPORTUNIDADE
NA APLICAÇÃO DE CAPITAL

ANDARES * TERRENOS
,

.

PREDIOS *HERDADES
MORADIAS * QUINTAS
nas mel hores condi�ões de pagamentos

... A P RONTO OU COM GRANDES FACiLIDADES ....

,Vendem-se
I 5 moradas de casas nas ruas:

i Matias Sanches, 31', Combaten­

¡ tes da Grande Guerra" II e 18,
¡ D. Pedro V, 18 e Pr. António

I Passos, 16, em Vila Real de
Santo António.
Dirigir-se ao Dr. António Del­

gado - Campina - S. Brás de
Alportel.

VENDE-SE
BA R.C OCONSULTE AINDA HOJEA

empx--esa px-ediaI
NORTENH:..A..,

P.ARA APLICAÇÃO DE CAPITAi Ao'duro da Lei
PEÇA I NFQRMAÇÕES AOS SERVICOS !ÉCNICOS DA

________ eJ:U.pJ:'esa pJ:'ediãl NORTENH�

em estado novo, construído peio
próprio dono, por motivo de retira­
da do proprietãrio para o estran­

geiro. Equipado com todos os ape­
trechos necessários à faina da pes­
ca de sacada, alcatruzes'e tresma­
lho. Motor «Samofa» de 30 HP
com rendimento superior à cava­

lagem.
Tratar com Teotónio Agostinho

- FUSETA.

Autorizada, ofida!mente- pelo Decretq.Lei 43767.

p O R T O + PRAÇA D. JOÃO I, 25, l.' ,+ TELEFONES 20085.20086.10087

L I S B O A + PRAÇA DA ALEGRIA. 58, 2.' + TELEFONES 362228.366731-3H8Il

COIMBRA + AV. FERNÃO DE MAGALHÃES, H6, 2.' + TELEFONES 17404·l7855

............................. 1 ...

CENTRITUB
MANILHAS DE CIMENTO

Diâm.etros que se {abrieam.: O,10-0,13-o,15-o,zO-O,25-o,30-o,3S­
-0,40-0,50-0,60 eentim.etros, todas eom. um. m.etro de eOOlprimento

CU�V()/, Tis I I3()C41 1)( ;¿(f74 C()M VÁLVULA MfTÁLIC.4

o material pode ser levantado na fábrica ou colocado em quantidades em qualquer ponto do Algarve

PediJos ao fabricante t concessionário CENTRITUB para o Algane:

�OSÉ PEREIRA �ÚNIOR

TelefóneEstrada da Penha, 37 24334 feA RO

tllllllilNIS 1�lt Plllltssi.� 1�lt III
(ISENTJ DE LICENÇA)

_

Canos estriados - Alta

precisão - Calibre 4,5mm
Díábolo (não esférico)

DESCONTOS ESPECIAIS PARA REVENDA

IMPORTANTE: Esta firma, que não possui filiais no terrítõrío metropolítano, oferece uma garantia
de um ano, às armas vendidas por seu intermédio

.

·1

� ;_;.. �:.�. ��¡���� �

Concurso de charolas
R EALIZA-SÉ todos es anos nesta

.

típioa povoação o tradivional com­

bate ae charolas, manifestação etnoarâ­
[ioa de vivo imieresse e que é também
uma ouriosa homenaçem. ao nascimen­

to de Cristo, Na reauãaâe esses agru­

pamentos que-durante as noites de­

eembrina« ensaiam o oanto n.ovo, o

oanto velho e outras 10l1s em honra do

Salvador, esses grupos 'que oom um

desvelado carinho adquirem os apetre­
chos usuais - o guião, as pandeiretas
ê a pitoresoa oaixa, onde oom uma

arte que é devoção põem uma imagem
do Deus Menino, são' uma ouriosa remi­

nisoênoia de tradições que tendem a

desaparecer. Este facto levou-nos a

sugerir no último ano' à Junta Distri­

tal a' recolha em 'fita magnétioa tios

respectioos oantos, oom. vista ao seu

Museu Etnográfioo, sugestão que foi
atendida. O certo é que em Dia de Reis

a Fuseta é invadida por centenas e

oentenas de pessoas que de modo algum
quer.em perder o ensejo de assistir a

tal despique. É um número de ,Nata�
de ounho aoentuadamente algarvio a

que se impõe dar continuiaade e ro­

deá-lo da organização tendente a um

total aproveitamento dos seus muitos

méritds, isto sem interferir naquela
espontaneidade que lhe é peouliar. Ao

tomarmo.s oonheoimento do programa
de festas do fim do ano no Algarve
,lembrou-nos que seria de grande uti­
lidade aproveitar esta festa tão do

povo que ooorre numa das milis carao­

terístioas tm'rus algarvias e onde ela

se roaeia de um cunho tão próprio.
Estamos c;ertos que o desconheoimen­
to deste oonourso pelas entidades res­

ponsáveis pela programação das festi­
"vidades é que náo levou à sua inolusao.
Mas ainda 'é tempo' de se inoluir num

programa de festividades da quadra
natalíoia uma festa oom que na Fuseta

se assinala o dia último daquele pe­
ríodo.
Daqui que ao enoerrarmOB este apon­

·tamento enderecemos o nosso reparo
ao Gabinete para o Desenvolvimento

Turístioo do Algarve, pedindo seja o

transmissor às estancias superiores do

desejo da Fuseta de ver inoluído o seu

apreoiado Ooncurso ou Oombate de
Oharolas naquela realização.

JOÃO LEAL

TINTAS «EXCELSIOR»

PELA FEDERAÇAO PORTUGÚESA DE TIRO PARA oUSO
NA SUA CARREIRA DO ,ESTADIO NACIONAL

PISTOLAS DE PRESSAO D'AR COM E SEM ESTOJO

WISCHO- MODELOS DE TIPO CORRENTE - GRANDE
PREcISAO - PREÇOS ACESSIVEIS

TODA A GAMA DE MODELOS AOS MAIS
BAIXOS PRE;ÇOS DO MERCADO

WEBLEY & SCOTT - A CARABINA INGLESA DE FAMA
MUNDIAL - MODELOS STANDARD
E DE LUXO

D I A N A

SOC. COM.

,Macedo Silva, Lda.

-----

-----11
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81
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NA COZINHA
UM

exaustor
A=l!1:tí{eJ
bankett

_" .u_� __
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II

SOCIEDADE INTERNACIONAL
FARO RUA IVENS, 11,
PORTO. LISBO

Rua da Vitória, 73 (Ruá do Ouro) - LISBOA

novo modelo
da já lamosa

MÁQUINA DE LAVAR

..
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..

..
II
..
..
II
..
II

DE
1 .

o

A

REPRESENTAÇÓES, LDA.
TELEFONE 24243

• COIMBRA

i HOOVERMATIC

Numa só epereçêe
lava enxagua e seca

Mais silenciosa

Manejo mais fácil
Com comandos superiores

Secagem ultra eficiente
Conta minutos mecânico

Levo e seea 6 Kg. de roupa em 8 minutes
Montada ,sobre rodízios·

Tanque inoxidável

�
Com c�d. mâqulna serão [orne­
cldos 2 pacotes OMO gigante,

m.rca recemendede pela HOOVER

compre o melhor... compre
. " .

A VENDA NOS MELHORES ESTABELECIMENTOSc[)A-ESPECIALIDADE

À venda nos Agentes Oficiais Hoover,
Lag�s, Portimão, Albufeira, Olhão, Tavira
Distribuidores: Leopold S,hiroi, Lda.
Rua de Santo António, 69 - F A R O

PRÉDIO_
VENDE-SE

. Em Portimão na melhor' zona turística
para 6 inquilinos, com 5 boas ass., 2 c. b.
es-meradoj acabamentos e todos o� requisi­
tos modernos. Trata, ALBAR _ Praça dá
República, 13, 1.0, Esq. _- PORTIMÃO.

.
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Â. NETO RAPOSO

JORNAL DO ALGARVE
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TRIBUNAL JUDICIAL

[omarta ie Ylla Beai de �antD António

Anúncio
'�" ¡oficias�CORD£BAlio

NETO RAPOSO

1.a Publicação
A Cua que melhor vende la.. para tricotar a preço. de fAbrica,

oferece agora a todA.1U o11entes UMA CADERNETA DE BONUS,'
villda em toou a. compras. O Doutor Olímpia da Fon­

seca, Meritíssimo Juiz de Di­
reito da Comarca de Vila Real
de Santo António:
Faz saber que no dia 25 de

Novembro próximo, pelas 10
horas, neste Tribunal, nos

autos de inventário facultati­
vo a que se procede por óbito
de Domingos Ant6nio da Ro­

sa, que foi do sítio do Vale de
Andréu, desta comarca, e em

40.000$. E ainda as seguintes, para as que é cabeça de casal, Senho­
quais não foi votada verba: constru- rinha Rita Rosa, solteira, do­
ção da E. M. das Furnazinhas ao li- méstica residente nesta vila,
mite_ do concelho! última fase; cons- I se há-d� proceder à arremata­
truçao pelos serviços competentes, ao I -

d b d i di d
'

abrigo do Plano de Construções Bsco- çao
.

os ens a JU ica os �
lares, dos edifícios nos sítios da cor-I refenda cabeça de casal, ate
te do Gago, Alta Mór, Lagoa, Barro- i onde for necessário para pa­
cal, Tenência, Furnazinhas e Funcho- 'j' gamento das tornas da sua
sa; construção de um depósiro para iljd dabastecimento de água à vila; electri- . responsabi 1 a e nos mes�os
ficação das sedes das freguesias de I autos, bens aqueles que adian­
Azinhal e Odeleite; electrifícação do t te se identificam e serão en­
sítio da Altura; reparaçã<? da igreja de ¡ tregues a quem maior lançoNossa Senhora dos Mártires e melho-,

f
.

d I eramentos no caminho de acesso ao O erecer acima O va or qu
castelo. a seguir também se meneio-

N�o se prevê a necessi?ade da con- na e que é o correspondente
t�acçao de novos empréstimos no pró- ao matricial corrigido:ximo ano.

A.
Praça dOl ReBtauradores, 18-1.·-Dt.·
Junte l utaçlo do Metropolitano

Telefone 826501
LISBOA

oMunicípio de Castro Marim depo­
sita esperanças no turismo para o

desenvolvimento do Concelho
(Conolus(Jo da 1.· pdgina)

Em virtude das constantes despesas
que surgem, prevê-se que o Municí­
pio virá a ter sérias dificuldades finan­
ceiras, afirmando o sr. capitão Lino
Antunes: «Evidentemente que temos
de encarar com objectividade a realí­
dade dos factos e pensarmos que te­
remos de aumentar as receitas, incluin­
do o aumento das tarifas do imposto
de prestação de trabalho, para se po­
der contrabalançar com as despesas,
quer se trate das certas quer das que
se avizinham».
A despesa a efectuar no próximo

exercício, incluindo a extraordinária,
está computada em 1.698.662$. São
estas as obras de interesse público a

realizar pela Câmara, com a dotação
aproximada: acabamentos da 3.& fase
da E. M. das -Furnazinhas, 15.357$;
da 5.a fase da E. M. das Furnazinhas,
142.796$; da 5,& fase do C. M. da Foz

,de Odeleite, 30.815$; da benefíciação
de fontes e poços públicos do Conce­
lho, 36.683$; construção do C. M. da
E. N. 125/6, à Várzea das Canas -

l.' fase e pontão sobre a Ribeira do
Rio-Seco, 353.600$; arruamentos em
Castro Marim p fase, 35.000$; pavi­
mentação de ruas no Azinhal, 80.000$;
arruamentos em Odeleite - 1.& fase,
30.000$00; contrução do lavadouro
público na vila, 50.000$; conclusão
dos trabalhos de reparação do C. M.
entre Alearía e Lagoa - 2.& fase,
49.200$.
Planeia ainda o Município, se tal

for possível, dar andamento a mais as

seguintes obras: ampliação dos Paços V'I . h 1 (' L 'h lido Concelho, cujo projecto ainda não. I arln O a JGorln O, aæ.
está elaborado, 250.000$; elaboração
do projecto dos esgotos na vila, Janelas Verdes - �ISBOA

Il \fosso hernIa
DEIXARA'DE VOS- PREOCUPAR!

MYOPLASTIC KLÉBER é um método moderno

incomparável. Sem mola e sem pelota, este verdadeiro
músculo de socorro, reforça a parede abdominal e

mantém os órgãos no seu lu�ar
.

«Como se fosse eom. as mãos». (a) Olímpia da Fonseca

O Escriváo de Direito,Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis reto­
mar a vossa habitual actividade, Milhares de herniados usam

MYOPLASTIC em 10 países da Europa (da Finíândia a Portugal).
.

As aplicações são-feitas pelas Agências do

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

ARVORES DE FRUTO
'SELECCIONADASINSTITUT HERNIJURE DE LYON (França)

As mais lindas
ROSAS pre­
miadas em

concursos ill­
ternacionais.
Camélias, ar­

bustos, arvore­
dos, bolbos, se­
'mentes de flo­
res e hortaliças

Podereis efeçtuar um ensaio, completamente gratuito em qual­
quer das Farmácias abaixo indicadas:

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - Farmácia Silva - OlA 17 - �Ó de tarde
PORTIMÃO - Farmáth CarvalLo -- DIA 15 de Novembro

FARO - Filrmáda HigieRe, RUB_Ivens, 22- DIA 16 de Novembro

TAVIR A - Farmíciil Educrdo Félix Franco - OJ A 17 do Novembre - sá de manha
BEJA - Farmácia Oliveira, Portas de Mértola - QIA 1 P d. Noumbro

Alfredo Moreira da �lIva a filhos. Lda.
Viveiristas autorizados n.· 3

R. D. Manuel II, n.? 55 - Porto

Telg. Roselândia - Tel, 21957
Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias

Depositárias poderão atender todos aqueles que. se lhes dirijain
para adquirir cintas.

Âviário da Quinta do Sameiro
Campo de ,Besteiros-Telefone 86350

R?presentante exclusivo em Portugal da granele
ergsnlzação avicola inglesa .S"iaJe. 01 E..sin& ...eld.
Limited", de Easingwolff! - York -Inglaterr. ,',

� -. i'_"...��
Spinks·Lallfy x Heevy - A Ij(;"I'''f,''

::l�;:��!l�E:�.� H••vy _ A g:��h:: :o.m:::n�:::::: ¥¡'ii�.',Spinks-lady x Heavy - A galinha que à venda atinge os maiores pesos,
.

.
':i�¡�.r.\1[1""O Aviário da Quinta do S�meirG é também revendedor autorizado da

� iit"""

«Ha'merSNeld.lbéric�", de Vendrell-Espanha, concessionária na Península-Ibérica da "Cobb's
Padigreed Chicks, Inc-. de Concord-Massachusettes-U. S. A.

VENDAS PARA A ÉPOCA DE 1965
PARA POSTURA

Pintos Híbridos e ovos de incubação da Estirpe Spinks-Lady X Heavy, e da raça pura Barred
'Plimouth Rock. Os Híbridos Splnks-Llltdyx Heavy, são descendentes de aves importadas
da Inglaterra e a raça pura é descendente de aves importadas da América da cAgrícultural Compa­
ny of Pan América, Inc», de Guilforde - U. S. A.
PARA CARNE

Pintos Cobb's - Uma marca e um prestígio em pintos de engorda, garantia de máximos lucros..
Cobb's - O frango de mesa de crescimento mais rápido.
Pintos machos a preços especiais, que aos 2 meses atingem pesos compensadores.
Aceitam-se desde, já inscrições em definitive para pintos e ovos dé incubação, para a época de 1966.

ENVIAM-SE DETALHADOS CATÁLOGOS A QUEM .OS PEDIR

Beneficência e l\ssistência
-------------------------------------------------

Bodas de Nalal

To�.a II cQrr�spnndência deve ser "irifid. !AGS Armazéns do Conde Harin, Largo do Conde Barão, 42· Lisboa-2

Como nos anos anteriores, estão os Armazéns do Conde
Barão perfeitamente habilitados a fornecer todos os artigos
que se destinam aos ebodos de Natal», oferecidos pelas gran­
des e pequenas empresas particulares, por organismos corpo­
rativos ou pelas entidades oficiais.

Temos malhas de todos os féitios e tamanhos, vendidas
a peso; temos soquetes, meias, combinações, bibes, etc., etc.
a preços que concorrem com todos' os nossos colegas, por­
quanto desde sempre nos damos ao luxo' de venderI?os mais
barato do que todos, posição que mantemos hã.muitos anos

e continuaremos a manter já que de ano para ano renovamos

as nossas condições e pr�ços de venda de todos os artigos.
Por isso, é-nos muito grato registar, entre outros, vãrías

entidades que fazem o favor de serem 'nossos clientes • nos

preferirem:
Movimento Nacional Femíníno
Indústrias Lever Portuguesa, Lda.
Shell Portuguesa, S. A. R. L.
Transportes Aéreos Portugueses
Santa Casa da Misericórdia de Lísb••
Casa Pia de Lisboa
Câmara Municipal de Lisboa
Hospitais Civis de Lisboa
Instítuto de Assistência à Fanúlia
Guarda Nacional Republicana
Etc. etc.

Em qualquer caso, estarnos às vossas ordens, pois teremos
o artigo ou confecção desejada; e se não tivermos, mandare­
mos fazer propositadamente, sem aumento de preço.

Entrem 'em contacto connosco • estarnos certo. 4. que
não se arrependerão.

ENVIAMOS ENCOMENDAS

PARA TODO

O MUNDO

PORTUGU£S
Tia marltiIllll., io .obranca. Também
aconselhamo! para WI pedídos de
pequenos valores, efectuar-se o pa­
gamento adiantado. em selos de
correio.
Cabo Verde, Guiné, Angola e Mo­

cambíque - Também remetemos
qualquer Talor de mercadoria, nas

condições descritas numa das ültt­
mas páginas do nosso catálogo, o

qual nos poderá ser pedido sem

qualquer encargo.

Catálogo
de

Inverno
Todos os anos costumamos

por,esta altura apresentar
o novo catálogo da época
de inyerno; porém, dado o

adiàntado do tempo, já nao
será possivel mandar fazer
com o sortido da época, pe­
lo' que o catálogo apresen­
tado na primavera passada
continuará a ter efeito até
ao fim'de 1965. Logicamente,
é natural que um ou outro

artigo Dele anunciado .steja
já elgottido ou fora de esta­
çãol pode até ter sofrido
alterQçãe de preço. para
menol ou paramais, todavia
cremol que isso não impe­
dirá que continue a servir
de guia a todos quantos
delconhocem os nossos ar·

-mazéÍlI ou pretendam esco­

lher preços dos artigos que
vende.•es.

o 0088,0 CorreioA ARREMATAR

PRIMEIRO - .Uma várzea
com laranjeiras, no sítio das
Correntes, freguesia do Azi­
nhal, concelho de Castro Ma­
rim, desta comarca, não des­
crita na Conservatória do Re­

gisto Predial, e inscrita ria

respectiva matriz sob o art,"
3.292 (9/160 avos), que irá à

praça pelo valor de MIL QUI­
NHENTOS SETENTA E SE­
TE ESCUDOS E SETENTA
CENTAVOS.
SEGUNDO - Uma courela

de terra, no sitio do Vinagre,
freguesia de Castro Marim,
não descrita na Conservatória
do Registo Predial, e inscrita
na respectiva matriz sob o

art.v 2.85n (1/2), q!le irá à

praça pelo. valor de QWI�'\.
NHENTOS E QUARENTA �.m�ER���1mU
ESCUDOS.

.

IIVila Real de Santo Antó­

nio, 30 deOutubro de 1965.

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

Portu�al Continental - Remete­

mo! registos até meio quilo, enco­

mendas postais e tarifas. Podem ler

enviadas à cobrança. no entanto
para pequenas quantías aconselha­
mos o pagamento adiantado em

selos de correio. por exemplo, o que
evitará ali taxas de cobrança do.
C. T. T.
Madeira e kçores - Enviamos

registos e eneomendas postais, por

o MOVIMENTO TURís­
TICO EM ESPANHA

M
'"
'"

LIGUE O MEDIATOR

Já eo serviço de muitos hotels
e ceses de saúde, permite um

melhor controle dos serviços
e do rendimento des secções

_ UMA I:QUIPA DE TltCNIC:OS .SPEClALlSTAS 11M

ftAG:IONALI%AÇAO DlE TRABALHO ESTA' AO SEU SERViÇO
�onsult.·no, •••••••••••••••••••••••
AVENIDA,JOllO XXI, 4-A 'TELEFS. V270lZ8

7� 60 74 EM LISBOA. Ro PASSOS MANUS!.

�lZ8.I.", OTO. TELliF. 101l0a NO PORTO

(Oonclus(Jo da 1.· pdgina)

porte utilizado por essas pessoas
observa-se um forte incremento nas

entradas __por aeroporto, que foi de

31,1 por cento. Por portos maríti­
mos o aumento foi de 8,2 por cento.
Em compensaçáo as entradas por
caminho de ferro nos sete primei- -

ros meses do ano acusam uma des­

cida, em comparação com igual pe­
ríodo do ano anterior, da ordem do

10,8 por cento, assim como desce­
ram também para 0,9 por cento as

entradas por estrada.
Por nacionalidades, verüica-se

um aumento de 2,9 por cento de

europeus, de 6,5 por cento de ame­

ricanos, de 32,9 por cento de asiá­

ticos, de 12,4 por cento de africa­

nos e de 13,4 por cento de pessoas
provenientes da Oceânia. Os ingle­
ses em relação a igual período de

Ü164, acusaram uma subida de 23,3
por cento, tendo-se registado uma

diminuiçáo de turistas suíços de

11,2 por cento e de belgas de 0,5
por cento.
No que respeita ao aspecto mo­

netãrío, a entrada de divisas no

primeiro semestre foi de 414,7 mi­
lhões de dólares a comparar com

350,2 milhões entrados em igual
período do ano passado, o que equi­
vale a um aumento de 64,5 milhões
de dólares ou sejam 18,4 por cento.

----------.--------�._--.

JORNAL DO ALGARVE vende-Illo
em PortimAo na CUa In&,leaa.
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SERViÇO ESPI:CIF\L

SNACKDE BAR E TINHA acabado de assistir, numa

agremiaçao que tem a SUl>

sede na zona do Chiado, a uma

oonferénou: nao me lembro de quem
nem a propósito de que, umQl das
muitas co_n/er(Jncias que emproados
oonierenotstas profissionais produ-
zem diàriamente na capital das
«muitas e desvairadas gentes» e às

quais estão presentes, quase iiwl­
teràvelmente, as mesmaIB caras,
uma' meia dú?ia de gatos pingados,
tjorque cada vez há menos gente
oºm tempo para estas coisas. Devo

,dizer antes de mais que também
eu so� pouco apreciador deste gé­
nero de reuniões; mas vira-me for­
çado a. assistir àquela, ou porque
o tema me interessava, ou porq�¿e o

oonferenoista mo havia pe71i40.
Desci g Rua, do' C�rmo� ma,! dis­

posto pela indigestão que a lenço-
ienga me provocara, '/larando às

montras pora matar o .tempo, apre­
ciando um livro aqUi, um disco

além, um quadro acolá. Ao chegar
£la Rossio, lemõrei-me de ii tomar
uma «bica» num âos muitos cafés

que por ali existem. Sentei-me a

uma mesa e dispunha-me a con­

tinuar a leitura do [orna; que ha­

via suspendido antes da conierén­
cia, quando oheaa

:

junto de mim

um indivíduo de meia-idade, alto,
maçro, de farto bigode, que pede
licença para se 8entar à minha

mesa, com grande esptmto meu,
que verificava que' o 'café estava

pràticamente deserto, poâenâo pgr­

ta,nto o meu desconhecido, sentar-se
a qualquer das outras, mesas. 'Antes

que eu responâeese, porém, dis­

.e-me:

- Sei que este' gesto é perfeita­
mente desconcertante e o senhor
estranha a' minha atitude. Mas

explico: tenho cinquenta anos, sou

um velho - dirá voce.,
Eu continuava perplexo, pois

nunca se me tinha deparado uma'

situaçao daquelas. Pensando tratar­

-se de um louco, que nao encon­

trara ninguém, senaa eu, pora de­

sabafar as suas mágoas, dispunha­
-me a continuar a leitura do jor­
nal, quando o homem, notando o

meu alheamento, diz estas palavras
que se ouvem por todo o salão, cha­
mando até a atenção âos empre-

.

gados:
,

- 'Pois é, as pessoas sao sempre

iguais. Há alguns £Inos, toda a

gente me ouvia -com prazer e a

minha presença 'era solicitada em

todas as mesas quando entrava no

café. Hoje ninguém me conhece,
,
ninguém me liga..

" Cada vez mais convencido' de qué
se tratava de um louco, ia dizer-'
-lhe: Desculpe...

,

-
.. mas nao tem a honra de

conhecer-me, nao é assim? Nao faz
mal. Aliás- o facto de se conhece­
rem ou nao tem pouco interesse
para se estabelecer conversa' entre

duas pessoas.
_ Entao' quem é o senhor? . (Conclusao da 1,.· pági�)
- Eu digo-lhe já. ter nascido pobres ou de não terem
E, sem mais, disparou a recitar- conseguído posições de destaque,

-me a Ode Triunfal de' Álvaro de mas. os ricos de dinheiro, é -claro,
Campos, com uma desenvoltura tal inclinam-se para as construções de
que dir-se-la ter ante si uma mul� rendimentos elêvados, sem se aper-
tidao de admiradores. Eu, que já ceberem que estão cavando a sua

conhfJcia .

o poema é sabia que o própria ruína. Sim, quando atingir-
mesmo enche dez páginas de um mos construções ricas em número
livro., ouvia-o extasiado. O homem superior às criaturas que possam
gesticulava de uma maneira' im-

_
,

pagar rendas superiores a 500$00,
pressionante. Era um artista, um ! ou oa prédios ficarão devolutos ou

grande declamador. Esperava que f terão de: ser- al.ugados em condições
aqabasse para lhe perguntar o suportáveis pelos pobres.

,

nome. Mas, o meu desconhecido,' à
(

Não serâ então preferível esta-
medida que se aproximava do fim, . belecer-se equilíbrio, de forma a

foi-se levantando e seguiu em di- uma sub-dívísão de construção pa-
recção à porta. Ainda tive tempo ra ricos e, pobres? Estudada que
de lhe gritar: <Ouça, venha cá, co- seja modalídade de casas para po-
mo se ohamat», mas já ele âesapa- bres dispensando salões de luxo que
recia, soluçando. I seriam substítuídos por casas am-
'Nunca mai& o vi. Quem seria' da que pequenas mas arejadas e

.,- T. da L. alegres, não conseguiríamos ate­
nuar as dificuldades que se depa­
ram aos humildes para consegui­
rem uma- casa?

CRÓNICAS
LIGEIRAS

Quem seria?

para automobilistas

t
I

I
r

Amendoeiras
e olive_iras

'

crúzamento PRAIA VERDE

-C-as trQ 'Ma ri III

I (a 6 kms. de Vila Real de S�..to Ant06nio)

No

,A Espanha
milhões

para colher
de

prepara-se
de toneladas

quatre
citrinos

Inxert�da� em zôm-

I
buJeir()J" prontô� ,ô

plantar V I N () I Jmi()
1 Af()nse MôdQirô - ALTI.

Calcula-se que a produção espanho-I ano logo que as produções maciças
la de citrinos nesta campanha será de de laranjeiras e limoeiros que se rea-

1.992.000 tonelad.as, a comparar com; lizaram
comec.em a produzir. A cultu- ¡1.884.000 toneladas na campanha an-

I
ra de citrinos estende-se em- Espanha I

terior. No entanto, apesar do aumen-l pelas três províncias valencianas, Tar- •

to de produção, crê-se que a exporta- tragona;, Múrcia,
toda a Andalusia e

ção
.

será de 1.200.000 toneladas, tal algumas zonas de Badajoz.
c�mo na. campanha .anteri?r, isto se. Os principais inimigos da laranja
nao surgir quelquer impedímento ex-I espanhola são a pêra e a maçã italia­
terno. O facto é d�vId<? a Ir aum�n- .

nas, segundo elementos da F. A. O. A
tando_ o con�umo lllt�nor, à medida produção da campanha de 1961-196�
que s.obe o DIve_[ d� v�da e apes::r das ¡ de pêra italiana foi de 2.100.000 tone­
laranjas só se '!_IstnbUIrem na� �Idades lIadas das 'quais se exportaram 960.000 í'
importantes, nao se comercializando toneladas. A produção de maçãs nessa
nos pequenos �entros. mesma campanha subiu a (\31.000 to-
O cons�mo �nt�mo deste ano de,:e neladas tendo sido exportadas izs.ooo

ser de meio milhão de cimnos, desti- tonelàdas. "

nando-se o resto à industrialização.
.

A Espanha é o primeiro país produ­
tor de citrinos da zona mediterrânea,
ultrapassando as produções dos dois
países que se lhe. seguem. Nas expor­
tações previstas para este ano a Es­
panha vai à cabeça. com 1.263.000 to­
neladas, , seguida' de Israel, com

590.00.0; Itália, com 510.000 e Marro­
cos, com 465.000. O total do resto dos
países produtores é de 650.000 tone­
ladas assim distribuídas:' Argélia,
191.000; Grécia, 155.000; Líbano,
150.000; Chipre,', 65.000; Tunísia,
52.000 e Turquia, 22.000 .toneladas,
Nos meios citrícolas espanhóis diz­

-se que se as circunstâncias externas
não influirem, a Espanha poderá du­
plicar a sua produção e atingir mais
de quatro milhões de toneladas por Rua Dr. Treófi�o Brag,a, 54- Olhão

�. .

As senhoras
Monlam-se salões. de cabelei­

reiro a prestações a partir de 8
mil escudos, com ou sem entra­
da, Ensino e aperfeiçoamento
técnico, incluindo penteados ar­

tístlces. Diploma entregue em

Lisboa:
.

INSTITUTO FEMINA

? �OOVER

PRAIA VERDE

Telel. 5D D4 - Vila R. Sto, António

_ Praç� do Arielro, 3-A -LlSBDA

(Cozinha Regional Portuluesa)

Lil.ie. Paixão
,

Grande artista da. Rádio, Teatro e

TV actuará hoje no Restaurante
CHICOTE na PR'41,A VERDE

1'4'0 D.O�INGO, 14 - à tarde e à noite

Grande vedeta do, Teatro, Rádio
e TV e os

Cantares de Portugal
Folclore e Fado

PARA REVENDA LEOPOLD SHIROILDA- IlISBOA-'-AV. António Aug. d. Agltia'p, 104·A COIMBRA-R. Dr. Manuel Rodrigues, 29
DISTRIBUIDORES , "P'ORTO-Rua de Sonta Ceterine, 601·605 FARO-Rua de Sento António, 69

�

À venda nos Agentes Oflclalg Hoover. Lagos, Po-rtlmlo, Albufeira, Olh:io, Tavira
Diltrlbui�ores: Leopold Shlrol, Lda., Rua d. Santo António, 69 - FARO
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o Serviço-de Projectos Agro. Económicos dos Serviços Agronómicos
da CUF, dispõe duma equipe
de técnicos e cónsnltores aptos
a estudar o sen· cas.o
particular

planos de 'exploração
projecto de adaptaçã'o ao regadio

•

•

•

•

e-'

e

•

• equipamentos mecânicos-­

rendimento

projectos de instalações agrícolas
e de' conservação de produtos

estudos de drenagem
,avaliação de propriedades
projectos· de implantação de pomar�s

projectos de plantaçõ�s 'florestais
'de defesa contra a erosãoestudos

estudos de

cálculo de

•

estudos económicos diversos
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C o- M p A N H I A _ UN I Ã O �F A B R I L .

o PROBLEMA

D� H'ABITAÇÃO
EM LAGOS

A.petreclu�m.ento, L.o- I Agrupamento$ de renda eco­

teleiro do Algarve nóp'lica em Tavirà e Po,rtiinão
Por despacho, foi declarado de utili-

dade turística prévia o hotel que a ,Como anuncíâmos e com a pre-Salvor - Sociedade de Investimento ..

d CHoteleiro. S. A. R. L., pretende levar sença do �r. ml?lstro as o�.ora­
a efeito na Praia dos Três Irmãos. ções, funcíonártos do seu Mlnlsté-

.

Foi corisiderado necessário um pe-
I" rio e autoridades distritais foram

nodo de dais anos contado a partir '

dtia data do despacho, para conclusão inaugurados agrupamentos e ca,

das obras a realizar.
'

I sas de renda económica em Tavira
__Es�á pre.stes

a ser concluída a Resi-
e Portimão respectivamente, de 24

dêncía Algarve, na prata de Monte
64 adi .

:�r���_,__--.--_'---I
e

,

mor as.

,

Trespassa�se¡:
O Café Avenida.; de, tOldé [Todas as cORlodidades. Armazém de Lanifíéios

e boa clientela.
, Trat:ar CORI o próprio
proprietário, tele/. :1.06
- Loulé.

Oral & Sobri'nho

Apadado. 43' covrLHA

�,-_.�--�--�

Vendas directas ao con­

sumidor a preços de fá.
brica. Enviamos amos.

tras grátis.

Destinada aos pobres protegidos pelo
'nosso jornal, recebemos do nosso pre­
.

zado colaborador sr, Jnaquím de Sou­
sa Piscarreta, no prImeiro aniversárIo
do falecimento de sua esposa, a quan­
tia de 200$00, o que 'muito agradecemos.

Casas' na Praia'
Na ddade (;! no campo,

Se deJ&?Jô ôluf5ar ô sua

cm bOii� condleõcs, ins­
creve-so na MeNI rv�
- f '" � () - Telef()nf2
�)1:JÇ).

Para os nossos pobres
JOAQUIM DE SOUSA PIS.OARRETA

JORNAL DO_AI,GARVE
lê.se em, toti" o Al_arve.

Companhia de Seguros «BONANÇA»
A m.ais antiga Com.panLia de Seguros Portuáuesa

Fandada eíD. 1808

FILIA.L EM FARO

Largo do Mercado, �-4 Telefone .z354�
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COMPARTICIPAÇõES - Pelo sr. mi­
nistro das Obras Públicas foram conce­

didas as seguintes comparticipações: à
Câmara. Municipal de Vila do Bispo,
140.000$, para construção do caminho
municipal n.v 1.257, da estrada nacío­
nai n.v 125 (Raposeira) à Praia da In­

grina e do seu ramal n.« 1.257-1 para
Hortas do Tabual; à Câmara Munici-
pal de Olhão,' 20.000$, para construção
de arruamentos na Fuseta; à Junta de
Turismo da. Praia de Quarteira, 72.000$,
para construção do Albergue de Juven-

tude, em Quarteira; 20.000$, ao Alber­
gue Distrital de Mendicidade de Faro,
para reparação do albergue e à Câmara
Municipal de Albufeira, 49.600$, para
construção de arruamentos na víla, à
Banta Casa da Misericórdia de S. Brás
de Alportel, a compar-ticipação de
180.000$, para adaptação do antigo hos­

pital a asilo para velhos em S. Brás
de Alportel; à Câmara Municipal de
Portimão, 22.334$, para abastecimento
de água com distribuição domiciliária
na parte destinada a obras nos núcleos
turísticos do distrito de Faro; à Câ-
mara Municipal de Aljezur, 22.000$,
para abastecimento de água à vila.

TRABALHOS EM ESTRADAS - O
sr. ministro das Obras Públicas conce­

rn O rleS deu à Câmara Municipal de Portimão,
a comparticipação de 200.000$, para re-

i - S ú b i I a S
paração da estrada municipal n.v 532,

fa�o lJartolomnu dn Mnrfl'nnr I Em S. Brás de Alportel no espaço de �!�:��;�:��on�::i�:2:E:;;tr;:�� U t
__U_t t_�_�__t_� I f��C:Jb����sb:e����i�n¡��:c��,a�er;��= I �����Sd::�e;�p¿�:OS .: s�tr!Y��st��
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I
tinamente, �a sua residência de Verão, ; das Obras Públicas, c'oncedeu a com-

Casa Museu Joao de Deus o sr. AntÓnIO de Sousa Correta, de 70 I par-ticipação de 50.000$, à Câmara Mu­
anos, casado, industr-ial, residente em nicipal de Tavira, para construção de

, Lisboa e ao prmcipio da tarde, quando retretes públicas ern Cabanas
E COM bastante ?'figoZtJO que nos

i
conversava com seu marido, José Inácio

.

chegou ao conheoimento que a Ca- Diogo morreu, também, repentinamen-
sa-Museu João de Deus é quase uma te a sr.• Joaquina Aleixo Diogo, de 64
?'ealidade. anos, residente' naquela vila.
Quando ão vtsita a' esta localidade A d AIgâos srs. governado?', civil e presuiente ---_.._._...__._... nares no arveda Câmara, que se efectuou há Ce1'ca de

trés semanas, entre os vá?'ios assuntos Morte .oh uma paredede inte?'esse tratados para esta loca-
lidade falou-se da Casa-Museu João de
Deus grande anseio âos messinenses.
A Cama?'a Mu.,nicipal, pela voz do seu

presidente, fez saber que achava o em­

preendimento difícil por escassez de
verba. No entanto, várjos messinenses
se levantaram e o er. Francisco Vm'gas
Mago deu 2.000$00. Outros messinenses
se segui?'am tais 'como os srs. Te6filo
Fontainhas Neto e Rami?'o da Graça
Cab?'itr;, que âeram. 5.000$00 cada. T' � r"s c rXCflSIV(.? »
Com uma verba de cerca de 50 con­

tos arranjada em menos de meia hora
os srs. gove?'nado?' civil e '{Jresidente
da Camara ofereceram mais 10.000$00
cada.

Actualmente' com cerca de 80.ÓOO$00,
aguarda a comissão dois preciosos do­
nativos, um do Banco Pinto &, Satta
Mayor, entidade que semp?'e se tem
vnteressaâo pelos problemas de Mes­
sines, e que desta vez também não fal­
tarâ com o seu apoio financeiro, e outro
do Banco Nacional Ult1'amarino,
Portante num futuro muito p?'6ximo

Messines poderá contar com mais um

atractivo para os visitœntes: a Casa­
-Museu João de Deus.

J. (iUERREIRO
Cottlpra e venda de propriedades

OOMrs
DIVERSAS

Representa a Casa Coelho Pinto

único mediador autorizado

Av', da República, 2

{fone 2483 t
Tele .

gráfIco: J O O O M E S

Apartado t09 - FARO

PRAÇA VISCONDE

BIVAR, 3.1.° Oto.

Telef. 340 - Portimão

Voz de Duas

OS AUTOMOBILISTAS ESTÃO BEM
SERVIDOS - A partir de há duas se­

manas, Mes'sines passou a contar com

uma bomba de abastecimento de gaso­
lina na Avenida João de Deus, bene­
ficiando assim os automobilistas que,
passam po?' esta localidade (o que aliás
já contava, mas âentro da estação de
recolha da B. P.) pertença do sr. Má­
?'io Va?'gas Mago, o qual ?'esolveu mu­

da?' as citadas bombas para a ;rua, me­
dida que apoiamos por bem servi?' esta
localidade.

ERNESTO CABRITA

FAMOSAS TINTAS PARA
TINGIR EM CASA

Dep, Geral: CASA ARTI, LDA.

Avenida Manuel da Maia, 19-A
Telef. 49312

LISBOA-1

Vendem-se andare8 e

apartamentos em Lagos
e na Praia da Luz. Lin­
da vista para o mar.

Tratar eom Constru­
ções do Barlavento, Lda.
_;,LAGOS. .

Em Olhão, a trepidação de um, car

mião deu origem a que desabasse uma

parede cujos destroços mataram o sr.

Domingos dos Santos Trindade, de 55
anos, casado, carroceiro da Sociedade
de Panificação, natural de Moneara­
pacho.

ROMA,
Roma espero oar si. Um 'acto do
Canadian Pacific eSlci 00 seu dispor

Roma oo. coraçõo da Itólia e ponla para
o Orlênte, A grandiosidade da cat�dra! de
Sõo Pedro oo. a magia luminosa das fontesl
Roma espera por si I
A Canadian Pacific põe à lua dlsposlç&o a

rcpidez e O conforlo dos poderosos Iactos
Super DC,S. Tire vOnlogem da experiência de SO
on os de completo sis lema de transporles em lodo
o Mundo. '

Uma extense rede de servlços, ligando Q Europa,
o Orienle e as Américas.
'E dgora ... coni pessoal português a bordo, provi.
denciando o¡¡i$lênciQ e carinho '!Iuita especiais.

fUNCIONALISMO PúBLICO
M
E
�

l!J

,

Dtft:NDA t\ SF\UDE!

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

Foi exonerado do exercício das fun­
ções especiais de radiotelegrafista o

guarda da Policia de Segurança Públi­
ca de Faro, sr. Luis Cabrita Gomes e

foi nomeado para o respectivo lugar o,
ar. José Rodrigues. ,

- Por conveniência urgente de ser,

viço, foi transferido da Junta Central
dos Portos para a Junta Autónoma dos
Portos de Sotavento do Algarve o sr.
José dos Santos Guerreiro, escriturá­
rio de 2.' classe, e foi aprovado no con­

curso para primeiro-oficial da secreta­
ria da Câmara Municipal de Faro o

sr. António Graça, chefe da secreta­
ria da Câmara Municipal de Seixal.

- Foram distinguidos com medalhas
de comportamento exemplar os seguin­
tes guardas do Comando da Polícia de
Segurança Pública de Faro: medalha
de ouro, o guarda n.» 71/3426, 'Manuel
Cascalheira dos Santos; medalha de
prata: guarda n.» 36/9602, João Viegas,
medalha de cobre, guarda n.» 176/11232,
António Martins de Brito e medalha
de-assiduidade (uma estrela) os guar­
das n. ce 90/11357 e 176/11232 Manuel
Correia Lourenço e António Martins
de Brito.

'

Compressor
Warchalawski
Vende-se, com complementos,

em estado novo, no local onde se

encontra. Valor actual, cerca 60
contos. Pretende-se 40 contos. Ver
e informa Cerâmica Lusitânia
ALGOZ (Algarve).

E CHUMACEIRAS
PArtA APLICAÇÕES
INDUSTRIAIS

•
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ITALIANO

Prédios
novos
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em FARO MAFATIL
RUA IYENS, II, 1,0

TELH, 2.24)
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TEXTIEES IE SI.TÉTECAS
Agente no Algarve: JOÃO UVA SANCHO, LDA.

Acabados de construir,
vendem-se e alugam-se, tam­
bém se vendem terrenos pa-I ra const�ução. Tratar' com
Pereira &i> Carrusca - Ei­
trada da Penha - Telefs.
23549 e 24334 - FARO.

�CALDAS DE MONCHIQUE
A • Bacterio/àgicamente puras

� • Digestivas
�
I
f
I
[
A
D Telef. 8 e 89 * S. B. de Messines * Algarve,

I A Depõsítoss FARO-Telef. 23669 • TAVIRA-Telef. 264

_ lA I AM 64 CN _LAGOS-Telef.287 • PORTIMÃO-Telef.148

• Finíssimas
c:aarrafae c:aarrafOe.

0,28 10,80 litroe

/

Distribuidores EXCLUSIVOS no Algarve e Alentejo

fStabeletlmentos l[�fIW f�nIAlnHA� "U� - Comércio e Indústria
SOCIEDADE ANÓNIMA DE RES ..ONSABILIDADE�IMITADA

Os mosquitos não deí-. L a g o S
xam' tranquila a popula-
ção de Castro Marim que

e

de
o seu Par­

Campismo
Talvez por muito desejarmos o pro­

gresso de Lagos, despertou-nos espe­
cial atenção o que o Jornal do Algarve
publicou sob o titulo das presentes li­
nhas no seu número de 30 de Outubro.
De' facto, a faixa de terreno que exis­

te a sudoeste do actual parque está ín­
dicada para alargamento deste. Poderla­
mos assim tirar proveito das instala­
ções sanitárias que o Esperança con­

seguiu levar a efeito para melhorar o

parque, e até, estimular a respectiva
direcção no sentido da realização de
projectos que conhecemos e proporcío­
nariam a Lagos, não diremos o melhor
Parque de Campismo do Algarve, mas

pelo menos um dos melhores. O pro­
prietário dos terrenos que o articulista
refere prestaria um grande serviço a

Lagos concedendo facilidades, a Câma­
ra Municipal colaborando na iniciativa
provaria que se interessa pelo progres­
so da cidade, e o Esperança esforçan­
do-se pela realização da obra, gravaria
o seu nome a letras de ouro numa das
actividades que mais interessa ao en­

tendimento entre .os povos. Sim, cam­

pismo quer dizer colectivismo e este
é sem dúvida, o caminho para a apro­
ximação das criaturas no sentido do
progresso social que se impõe, '- Entre
os campistas confunde-se o aristocrata
com o operário, como necessário se tor­
na para nos tornarmos grandes na ver­

dadeira acepção da palavra, pois as

criaturas justo é que se distingam sim,
mas pela nobreza dos seus ideais e

não pela dos títulos que usam.

UM AMIGO DE TODOS

_ CASTRO MARIM - É tal a: praga de

mosquitos que invadiu esta vila que
à noite é impossível permanecer' em

casa com a luz acesa. Atraldos pela
clarídade os insectos acometem as pes­

soas, incomodando-as às refeições e

quando se pretende trabalhar à secre­

tária.
É indispensável tomar quaisquer me­

didas para, eliminar a terrível praga.

Recupere a audi­
ção com econo­
mia e competên­
cia. Aparelhos
dos mais moder­
nos sistemas.
Trocas e de-
monstrações

MICRO-SOM, LDA.
LISBOA: Av. AlmlraDte Reil, 75-1.° E.

PORTO: Praça da Batelba, 3

Faro: Ca•• S.rra

A. v. BARRIGA'(SUC.R�), L�A.
Apartado 2.309 - Lísboa-z � Tel. 30663

Fios, redes, cabos, ate. para a indústria da pesca.

MONOFIOS - LESKA E HOECHST aos melhores preços do meruado

TROVOADAS
Se V. Ex," te ... prédio de babitação, comercial ou Industrial, armazém,

eslábulo ou outro, deve protegê·lo Inatalando pára,raloa tipo .Franklln'.
Faço Instalações bá mala de '0 aao. com o empreg" do melbor

material.
laJt ..laçõe. rápida. e perfeita. com p.ssoal competente e máxima

8erledade.
OrçlllDeato grátis parll qualquer parte do País.
Se V. Ex." lá tem-párCl,raloa • tem dúvidas DO seu estado, pode man­

dar proceder à aUII vlatorla. Tenbo aparelbagem para o efeito e faç ..
reparações. -

'

Dirigir à casa' Dlals antigo do sul do Pail, de que é aeu proprietário
- H. ValeDIe - Apartado 3 - TelefoDe 21 - O U R I Q U E .

Depósitos: Olhão PorlilTlãoe

Endereço Telegráfico: CORD,OARIA Telefones 2273851-2

BARREIRO
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Sub-Agentes
o quadro,
celhos de
Olhão,

fêchar
(on-

e
.

eXIge-se boa
prospecção.

Resposta a esfe jornal ao n.O 6.655.

Por

UMA ATITUDE DIGNA DE APRE­
ÇO - O nosso prezado\ amigo, sr. José
dos Reis Baptista, presidente da Câma­
ra de Portimão, compenetrado dos seus

deveres perante os problemas habita­
cionais dos seus munícipes, aqueles que
vivem¡ a amargura triste das dificül­
dades, fez distribuir naquela cidade
uma circular, que lhes é dedicada:
«Portimonenses - Um dos últimos

melhoramentos que ao E'stado se deve
nesta cidade é a construção de um

agrupamento de casas de renda econó­
mica" levada a efeito pela Federação de
Caixas de Previdência, constando de 64
moradias de que beneficiam outras tan­
tas famílias de modestos recursos cujos
chefes se acham inscritos nas rererrdas
Caixas.
«Outras realízaçõea do mesmo género

se vão seguir e de que serão igualmen­
te beneficiadas as classes trabalha-
doras.

-

«Para sua inauguração oficial, que se

realizará no próximo sábado, 6 do cor-
.

rente, pelas' 16 horas, no local público
junto' dos edifícios construídos, deslo­
ca-se a Portimão Sua Excelência o Mi­
nistro das Corporações e Providência
Social que presidirá ao acto.
«Para isso, a Câmara Municipal tem

a honra de convidar a população da ci­
dade" ficando certa de que os porti­
monenses, que sempre souberam ser

acolhedores e hospitaleiros, não deixa­
rão de manifestar ao ilustre membro

,

do Governo toda a sua gratidão».
Quando será que os lacobrigenses te­

rão a, dita de constatar este exemplo
em Lagos?
É pena, porque, em Lagos, os habi­

tantes lutam com tamanha dificuldades
de casas de habitação - que alguns
sujeitos pensam estarem vivendo na
Avenida de Roma em Lisboa; tais os

elevados preços das rendas.
Sim, quando alguém aqui, conseguir

que se construam bairros económicos,
verdadeiramente económicos, en tão,
sim:' merecerá que os habitantes de La­
gos, esses que lutam com dificuldades,
lhe dediquem uma estátua - porque
a sua acção será igual, ou ainda mais
esforçada, do que a do glorioso Gil
Eanes', ao dobrar o Bojador. ' ..

HOSPITAL DA MISERICóRDIA DE
LAGOS - Para os devidos efeitos
abeirámo-nos no último sábado dos srs.

drs, Guerreiro Tello e Rodrigues Cla­
rinha, admíntstrador do concelho, sr.

Joaquim Nunes Palleti e do provedor
do mesmo Hospital, sr. José de Abreu
Pimenta e, falámos também com o sr.

presidente dai Câmara, no' sentido de
promover uma reunião na Câmara de
todos os médicos desta cidade; com o

fim de se estudar o; magno problema
do serviço de assistência aos indigen­
tes ,no nosso hospital, o qual se en­
contra numa situação deplorável, por
falta de recursos.

Esperamos, entretanto, que todos os
restantes médicos se unam àqueles seus

dois ilustres colegas, e que o sr. prove­
dor abra os seus braços a esta acção
humanitária, perfflhando-a, para que
o nosso hospital volte a marcar o lugar
honroso dos velhos tempos.

OS MALFEIT,ORES CONTINUAM!
- Enumerar todas as poucas vergonhas
que, ultimamente, alguém, a altas ho­
ras da madrugada praticou nas ruas da
nossa .cídade, tendo o desplante d€ Iconspurcar !II porta de urn, prédio per­
tencente ao sr. general Leonel de Lima,
Vieira, parece-me vergonh'oso. Por tal
razão, resta-nos apenas perguntar por
que motivd não são presos e levados
para o posto' da G. N. R. todos esses
«meninos engraçados» que levam va­
diando pelas ruas, em grupinhos, a

GERAL.OO

altas horas da noite, quando as pessoas
de bem descansam já nas suas camas.

E se no dito posto esses «menínos»
recebessem uma boa '«lição», talvez não
sentissem vontade. de tornar a vadiar
a tais horas pelas ruas da cidade; ser­

vindo-se das motorizadas deixadas por
seus donos -nas ruas, rasgando os tol­
dos dos estabelecimentos à navalhada,
destruindo tudn quanto a sua condená­
vel maldade determina.
Acaso não são os pais os responsá­

veis da liberdade dada a seus filhos,
deixando-os entregues à sua livr� de­
terminação?
Só quem vê os numerosos buracos

nos passeios das ruas, devido ao ar­

ranque maldoso¡ do calcetamento! . , .

MA VIZINHANÇA - Ali para os la­
dos da 'Meia Praia reside determinado
camponês, agora feito pedreiro e não
sei que mais. Este cavalheiro conse-'

guiu construir três pequeños prédios
«ultra-rápidos»», a tijolo, vendendo dois
deles, um dos quais a uma senhora in­
glesa casada com um cidadão portu­
guês. O pedreiro, em dado momento,
resolveu desencadear uma arremetida
de incómodos e ofensas contra o casal,
ao ponto de violar o seu prédio, subir
a um terraço do mesmo, caiando uma

parede que lhe, pertence e caiando de
preto, tintá de alcatrão, uma parede do
terraço pertencente ao casal! E em vez

de ser este o queixoso .perarite as auto­

ridades, é o, atrevido pedreiro qUB se

apresenta: às autor'idades queixando-se
do casal, apontando fingidos prejuízos!
Apanhando o dito casal ausente em

Inglaterra, contratou operários, os quais
desceram a um poço, cuja metade per­
tence ao dito casal, um quarto a um

outro vizinho e outro quarto ao tal
pedreiro, perfurou a metade do fundo
do dito poço, do seu lado, cerca de 90
cm., mandando deitar o entulho arran­

cado parai cima do chupador .da bomba
eléctrica do dito casal e acrescentou 90
centímetros o chupador da sua bomba.
Resultado: quando o dito casal voltou
de Inglaterra, encontrou-se privado de
água. ,

Este mesmo casal, procurando evitar
atritos, não apresentou queixa desta
deslealdade prejudicial e mandou reti­
rar o .entulho do poço, deixando ,o seu

fundo em nível, baseando-o no nível
da perfuração mandada fazer pelo atre­
vido vizinho e fez acrescentar também
o chupador da sua bomba.
Aquele pedreir-o alugou parte do seu

prédio a catorze elementos turísticos,
gastando todos eles e pedreiro e sua
família da água do poço descrito, ten­
do ele apenas direito a um quarto des­
sa água, não a podendo alugar, mas
foi ele quem teve o arrojo de apresen­
tar nova queixa contra o mesmo casal
- porque mandara retirar o entulho
baldeado para cima do chupador da
sua, bomba e porque aquela senhora
inglesa regava as flores do seu peque­
no jardim.
Tivemos a oportunidade de testemu­

nhar semelhantes maldades de tal pe­
dreiro, o qual possui maus instintos,
por motivo dos quais estão sendo ela­
borados elementos destinados a reme­
tê-lo ao respectivo tribunal.

Circuito ccSouth
P o r I u ga I»

Uma empresa de Lisboa_ vai promo­
ver no próximo ano, de 2 de Abril a

15 de' Outubro, dois 'circuitos no Norte
,

e Sul de Portugal. As excursões têm i

a duração de nove dias e a que interes- ¡
sa o Algarve desrgnar-se-à «South Por­
tugal» e compreende o seguinte itine­
rário: Lisboa e arredores, Sesimbra,
Setúbal, Ferreira do Alentejo, Aljus­
trel e Olhão, Faro, Albufeira, Armação
de Pêra, Carvoeiro e Praia da Rocha, i
Loulé, S. Brás de Alportel, Olhão, Mon- íte Gordo e Mértola, Beja e Évora, re- ,

gresso a Lisboa. IAs tarifas (A e B) são as seguintes,
'por pessoa: A (hotéis de 1.'), quarto
duplo, 3.580$; quarto simples, 4.050$; i

B (hotéis de 2.'), 3.080$ e 3.550$. ¡Será também criada uma versão tu- ,

rística de dezasseis dias aos preços res- ¡'pectivamente A, 7.270$ e B, 6.770$.

I

Casamento:
- Cavalheiro -víúvo=vive ',,'
com 52 anos, com bens, pre-]
tende conhecer senhora 40 a

I

48 anos também com bens. ¡
Assunto sério. Resposta a este ¡

jornal ao n.v 6.651.

Fábrica de Mani.
lhas de Cimento
Sistemà VIBRO - CENTRIF

•••••••••••••••••••

Autorizada a, instalação
fábrica de texteis

de s.
uma

Mina
na

Domin,gos

A mais perfeita fabrica­
ção no género, impermea­
bilizaçãQ ahsoluta.· Fáhrica

. Campo da Senhora da Saú­
i
de, junto ao Emissor. Es­
critório: Rua Eng. Duarte
Pacheco, 8 - Telefone .zz.90.z
-Faro.

Causou, como é de supor, grande l
regozijo na Mina de S. Domingos
a notícia de que o sr. ministro da
Economia autorizou a instalação
naquela localidade de uma fábrica
de texteis, propriedade da Congol, i
Lda., a qual dará trabalho a 1.500

operários e actívídads ao porto de
Vila Real de Santo António.

Os portadores da agradável no­

tícia foram os srs. Afonso Alen
Revez e Manuel Rego, respectiva­
mente presidente e vice-presidente '

da Câmara Municipal de Beja.

'REJUVEN E S C I MENTO
Análises científicas efectuadas

em Lisboa, Paris, New-York e num

ínstítuto russo de toda a idonei­
dade provaram ser uma verdade
irrefutável o rejuvenescimento hu­
mano à base de algas em farinha,
provando, também, serem as algas
marinhas do mar de Benguela, às

quais chamaram «Hypnea-Cerví­
cornis», as mais ricas do Mundo
- 24,3 % de proteínas digestivas,
grande teor ern iodo e sais míne,
rais.
Das algas «Hypnea-Cervicornis»

é feita a farinha «CERYIS», que
garante' o Rejuvenescimento, Viri­
lidade e Longevidade, auxiliando a

circulação do sangue e tendo in­
fluência nas doenças gástricas, ar­
tro-esclerose, obesidade, prisão de
ventre, bócio endémico e artrite
reumatóide e acção definida sobre
a tiroideia e secreção -da tiroxina.

Depositáríos da farinha algas
marinhas «CERVIS»:

DEPOSIIÁRID aERAL PARA METRÓPOLE:

POLANA
Rua D. Francisco A. Lobo, 21

Telef. 23628 - VISEU

ALGARVE:

ÁNTÓNIO 'PALMEIRA
Largo do Mercado, 22-23
Telef. 23679 - FARO

Promoção turística da vizi­
nha provínci� de Huelva

O conselho de ministros de Espanha
aprovou um decreto sobre a promoção
turística da costa da vizinha província
de Huelvá. Será o primeiro ensaio d'e,
aplicação da legislação sobre zonas tu­
rísticas de interesse,' atendendo à prtví-:
legiada situação de Huelva, a qual
aconselha um estudo especial das ca­

racterísticas e possibf lidades da vizinha
província.
Brevemente será inaugurada a POUSfu­

da de turismo de -Aiamonte.

._----------

ESTRUTURAS METÁLICAS

- Baneadas, ete••.•

Andaimes desmontáveis-Coberturas de barraeóes-Cimbres

Trata: Júlio Calçada Eu&ébi,o Correia

Rua José de Matos, 5 r/e

Telef. �3857 FARO

ALGARVE

de

Horta da

11",11-til)

OLEANDER COUNTRY CLUB
I

PAR,AISO DAS MOURAS ENCANTADAS

Piscina • Bar • D�ncing • Apart�mentos para Férias

'na melhor

�á6rica de tintas necessita,
.

para
de Sub - Agentes para os

Vila Real de Santo António,
Lagos, Silves, Monchiq4�, -Castro

Marim e Alcoutim.
Dão·se boas condições

estância Algarvede repouso do

Dancing todos os sábados durante o Inverno,

espectáculos para maiores ,de 17 anos

com o famos� conjunto

« CAL-IPSO »

Com serviço de Bar-esmerado

Entriida 35$00 com direito a 20$00 de consumo

/

. O Restaurante está encerrado durante Novembro para obras

o I e a n d e r C o unt ry C I ub

Três gerações' de bel­

gas no Algarve
Uma família belga - avós, pais

e filhos - vencedora de um con­

curso da Rádio promovido no seu

país pelo nossa 'Comissariado do
Turismo encontra-se no Algarve,
no Hotel Garbe, em Armação de

Pêra, a passar oito dias (prémio
do concurso).' A sua estadia foi

aproveitada pela Rádio belga para
fazer uma emissão destinada ao

seu país na qual se apresentaram
aspectos diversos de Portugal -

turismo, economia, folclore, etc.
Para essa emissão fez uma pales­
tra intitulada «O Algarve, estân­
cia climática de Inverno de reno­
me mundial», o nosso comprovín­
ciano El amigo sr. dr. José António
Madeira, que tem entre mãos um

trabalho muito valioso sobre o cli­
ma e o turismo do Algarve.

GeradordeVapor
Vende-se em estado de novo,

de 4 Kg./cm2, de pressão, capaci­
dade 705 Kg. vapor/hora. Preten­
de-se, no local onde se encontra,
40 contos. Valor actual cerca de
80 centos. Ver e informa Cerâmi­
ca Lusitânia, Algoz (Algarve), ou
só informa Rua Arco do Cego,
88, Lisboa .

..................�

A instalação da central

nuclear. do Guadiana

Ainda não foi escolhido O' local pa­
ra a instalação da central nuclear da
Termoeléctrica Portuguesa e da Com­

panhia Eléctrica Sevilhana. Estão já
escolhidas quatro zonas: duas em ter­
ritório português, próximo de Alcou­
tim e duas em território espanhol en­
tre Sanlucar e Aiamonte. Os estudos
devem estar concluídos em Abril do

¡próximo ano, começando a construção
em Janeiro de 1970. A central terá
potência superior a 500.000 quilovã­
tios.

Semi-Trayler-Tanque
Vende-se com a eapaeída­

de de 16.000 l. pronto a en­

gatár a qualquer tipo de
tractor ou carnion - reboque
Rua doAlvito, 33-·Lishoa-3
Telefones 6370z4 - 633537

Bolota AlgarveAlbufeira
:rELEFONE 135

A.P'/20-S

ANDAR�S
VENDEM - SE

Óptima construção situados na melhor
zona turística e habitacional de Porti­

mao junto da Avenida Portimão I Praia
da Rocha. Trata ALBAR - Praça da Re­

pública, 13, 1.0, Esq. - PORTIMÃO;



JORNAL DO ALGARVE

CATAVENTO
RESIDENCIAL DE LUXO

Monte Gordo - Algarve - Teleg.: VENTO

Tale'. 429 - Vila Real de Santo António

Magnificos quarlol e aparlameotol. lodol com casa de banbo

prlvatlva e varaoda. A 200 .elrol da Praia.

'Serviço Restaurante, Calé, Snack-Bar

Duas plltas de Bowllog (em conatruçiioi

Promontório de Sagres

Local do «Milagre de Portuga I»
o Império estava espalhado pelo Mun­
do. Quinhentos séculos passaram desde
estes acontecimentos.
Hoje, os últimos vestígios duma anti­

ga capelinha, onde o Infante costuma­
va rezar, está sozinha e desolada como

única recordação de um passado glorio­
so e lendário.' Mas apesar da era das

grandes descobertas ter âesaooreouio
com o vento, Sagres, de hoje, está

apressadamente adquirindo uma nova

fama --' uma fama turística. Pode não
haver agora uma excitação febril no

seu pequeno porto; as caravelas podem
tm' sido substituídas por «carabas»
barcos de pesca; e os aventureiros na­

vegadores por modestos e laboriosos
pescadoTes.

Do «New York Herald Tribune»
transcrevemos o seguinte artigo
sobre a nossa Província, da auto­
ria de D. AIda Bader, o qual foi
primorosamente traduzido pela
nossa comprovinciana sr.» D. Ma­
ria Alexandrina Fonseca, a pedido
do nosso amigo, sr. Hermenegildo
Neves Franco.

SAGRES (Portugal) - O pTomontó­
rio de SagTes - última partícula de
terra do Continente Europeu - marca

a primeira fase do «Milagre de Portu­
gal», quando o pequeno país se tornou
durante um tempo, o maior Império
do Mundo.
Sagres, orgulhosamente, eleva-se do

mar como incontestada rainha do pro­
gresso do mundo marítimo.
Foi há 500 anos que o príncipe Hen­

rique, o Navegador, ou Infante D. Hen­
r·ique, como é conhecido em Portugal"
primeiro concebeu e consequentemente
levou a efeito o seu ambicioso projec­
to de expansão mundial. O Infante ti­
nha-se distinguido durante a Batalha
de Ceuta, a primeira conquista eurbpeia
de carácter permanente em África.
Antes das épicas descobertas de novos

continentes, o povo estava convencido
de que Universo acabava aqui em Sa­
gres e que para lá desta faixa de terra
nada mais existia.
Lendas sinistras acerca do Oceano

Atlantico, então conhecido como o «Mar
Tenebroso», circulavam entre OS mari­
nheiros aterrorizados que o julgavam
h(Jbitado por monstros horríveis e que
quem se aventurasse para além das
costas do 'Algarve, não mais voltaria.
Terríveis histórias supersticiosas pas­

savam, de geração para geração, assegu­
rando que as vagas, ao largo, escon­

diam profundidades sem fundo, sugan­
do para o interior todas as embarca­
ções e respectivas tripulações.

Nada mudou

ANDARES
Compre agora o seu ANDAR ...

e obterá imediafãmente um rendi­

mento de 8 % ao seu capital ...
para esse fim consulte:

ACTUALIDADES

,DESPORTIVAS
Campeonato Distrital de Basquetebol no Algarve
Futebol da I Divisão

- - - -.- - - - - - - - - -.

Aparte isto, nada mudou em Sagres,
ou, por out1'a, na encantadora provín­
cia do Algarve. A vasta expansão do
brilhante mar azul, as lindas areias
douradas das praias, o eterno e acari­
ciadoT sol, e a tradicional hospitalidade
19arvia estão sempre ali, para acolhe-
1'em com todo o ooração os turistas de

perto e de tonoe.
A Pousada do Infante, locaueaâa di­

rectamente sobre a praia, engrandece
enormemente os 'encantos de Bturres,
Na verdade cada vez mais os viajan­
tes têm desCoberto est.a instituição' na­
cional conhecida como Pousadas ou Es­
talagens Portuçuesas. Originalmente
para alojar uma meia dúzia de hóspe­
des a baixos preços, as pousadas âe-,
pressa se estão tornando uma «meca»

para as férias; p1'esentemente estão
reunindo, também, uma Tica e boa
clientela.

'

Devido ao seu grande êxito e à exce­

lente reputaçtio, os pedidos de reser­

vas excedem agora o número de quar­
tos disponíveis. Muitas das pousadas
estão sempre completamente marcadas
pam todo o ano. As razões de tal po­
.pularidade são multiplas. As pousadas
têm uma inviolável reara em comum:

a perfeição. Construídas pelo' ministro
das Obras Públicas e dirigidas pelo Es­
tadõ sob a vigilante supe1"l!i.são do Se­
cretariado Nacional da Informação, as

pousadas oferecem a' cada hóspede -

sem olhar à sua nacionalidade ou (JO

volume da sua algibeira - o melhor
em conforto, serviço e diversões recrea­

tivas, uma atmosfera de intimidade e

afável hospitalidade.

Esperanças portuguesas

J. PIMENTA, LDA.
Rua Conde Redondo, 53-4.· Esq. - Telef. 4 58 43 - LISBOA
Rua D. Maria I, 30 Telefs. 952021 /22 QUELUZ
Rua J - REBOLEIRA - AMADORA - Frente à Academia Militar

Os materiais e betão' empregues Das nossas obrae slio,eDsaiados no LaboratórIo
MacioDal de Engenharia Civil, para a completa tranquilidade dos l!ompradores

O Farense vencedor indiscutivel
da equipa de «Os Olhanensesn

� o seguinte o calendário dos jogos
do Campeonato Distrital de Futebol
da I Divisão, a iniciar no próximo
d� U: -

1 .• domingo - Lusitano F. C.-S. C.

Farense; F. C, Unidos São-brasense­
-L. G. C. Moncarapachense; Portimo­
nense S. C. (R.)-S. C. Olhanense (R);
S, L. e Fuseta-C.F. Esperança, e SIl-
ves F. C."S. Faro e Benfica.

.

2.0 domingo - S. C. Farense-Silves
F. C.; F. C. Unidos São-bt-asense-Lusí­
tano F. C.; L. G. C. Moncarapachense­
-S. C. Olhanense (R.); C. F. Esperan­
ça-Portimonense S. C. (R.); S. Faro

e Benfica-S. L. Fuseta.
3.. domingo � S. C. Farense- F. C.

Unidos São-brasense; Lusitano F. C,

.S. C. Olhanense (R.); L. G. C. Mo�­
carapachense-C. F. Esperan!a; Porti­

monense S. C. (R.)-S. Faro e Benfica,
e Silves F. C.-S. L. e Fuseta.
4.• domingo - F. C. Unidos São-bra­

sense-Silves F. C,; S. C. Olhanense

(R.)- S. C. Farense; C. F. Esperança­
-Lusitano F. C.; S. Faro e Benfíca­

.L. G. C. Moncarapachense, e S, L. e

Fuseta-Portimonense S ..
C. (R.).

5.0 domingo - F. C, Unidos São-bra­
-sense-S. C. Olhanense (R.); S. C. Fa­

rense-C. F. Esperança; Lusitano F. C.­

-S. Faro e Benfica; L. G. C. Moneara­

pachense-S, L. e Fuseta; Silves F. C."

-Portimonense S. C. (R.).
6.0 domingo - S. C. Olhanense (R.)­

-Silves F. C.; C. F. Esperança-F. C.

Unidos Sãocbrasense;' S. Faro e Ben­

fica-S. C. Farense; S. L. e Fuseta­
-Lusítano F, C., e Portimonense S. C.­

(R.)"L. G. C. Moncarapachense.
7.0 domingo - C. F. Esperança-S. C.

Olhanense (R.); F. C. Unidos São-bra­
sense-So Faro e Benfica; S. C. Faren­

se-S. L. e Fuseta; Portimonense S. C.­
(R.) -Lusítano F. C.

8 .• domingo - Silves F, C.-C. F. Es­

perança; S. Faro e Benfica-S. C. Olhar
nense (R.); S. L. e Fuseta-F. C. Uni­
dos São-brasense; Portimonense S. C.

(R.)-S. C. Farense, e L. G. C. Monca­

rapachense-Lusitano F. C.
9.0 domingo - S. Faro ·e Benfica-C.

F, Esperança; S. C. Olhanense (R.)-S.
L. e Fuseta; F. C. Unidos São-brasen­
serPortimonense S. C. (R.); L, G. C,

Moncarapachense-S, C. Farense, e Lu­
sitano F. C.-Silves F. C.
Os jogos disputam-se nos campos dos

clubes indicados em primeiro lugar.

No encontro mais impor tante desta
última jornada o Farense, no seu cam­

po, o da Alameda em Faro, derrotou
folgadamente a equipa de «Os Olhanen­
ses» que até ao momento contava por
vitórias, os jogos disputados.
De entrada a equipa visitante mercê

de jogadas em velocidade conseguiu
uma certa vantagem que aos nove mi­
nutos era de 6-1 a seu favor', mas a

maior calma dos farenses permitiu­
-lhes equilibrar o marcador por alturas
dos 15 minutos de jogo. Dai até ao

intervalo os locais superiorizaram-se e

venciam quando recolhiam às cabinas

para o descanso, por 36-18.
No reatamento, notou-se uma forte

vontade dos olhanenses em alterar o

resultado, tendo conseguido reduzir um
pouco a sua desvantagem para o mi­
nima de 7 pontos aos 14 minutos deste
segundo tempo, mas tudo voltou à mes­

ma porquanto a saída de Carlos Santos
dos visitantes não lhes permitiu maio­
res esforços. Ao fim e ao cabo o Far
rense foi um justo vencedor pelo, re­
sultado final de 57-40.
Sob a direcção da dupla: Manuel

Adanjo e José Romão as equipas ali­
nharam e marcaram:

Farense - Silvino (6), Vitor, Fon­
tainhas (6), Oliveira (3), Anibal (22),
Bastardinho (11), Toregão e Hélio (9),
«Os Olhanenses» - Hernani (2), Pin­

to (4), Santos, José Cruz (8), Francis­
co Cruz (5), Carlos Santos (10) e Ma­
nuel Correia (11).
Nos restantes encontros, os resulta­

dos foram:
No dia 4 de Novembro: Casa dos Pes­

cadores de Portimão, 39 - Imortal, 28
(ao intervalo 18-17).
No dia 7 de Novembro: Ginásio, 36

- Olhanense, 84 (16-39 ao intervalo);
Imortal, 38 - Portimonense, 17 (ao
intervalo 11>-7); C. dos Pescadores de

Portimão, 49 - «Os Bonjoanenses», 35
(29-18 ao intervalo).

J. DOURADO

A lúz em. Lagos está a

pedir misericórdia
LAGOS - Não sabemos o que se

passa pelo Algarve no respeitante a

luz, mas se acontecer o quo acontece
em Lagos temos razão para dizer que
está a pedir misericórdia.
Apontam-se os dias ern- que se não

verificam interrupções ora mais longas,
ora mais curtas, e por tal, é "certo

I recordarmos com saudade os tempos
em que Lagos no respeitante a luz se

bastava a si própria.
Isto de depender de empresas colossos

que se não dão leis pouco menos, é
sempre desvantajoso. Não melhoramos
em preço, pioramos em condições de
fornecimento, numa palavra, estamos
prejudicados.
Apelamos pois para quem de direito

a fim de dar providências que nos pou­
pem ao menos as interrupções que têm
chegado a atingir, em curtos períodos,
número suficiente para exclamarmos:
«Se a empresa fornecedora de energ ía;
eléctrica não está a brincar com os

consumidores parece». - UM OON­
SUMIDOR

Penitência eterna

Outros contestavam que o Mar Tene­
broso era interceptado por ilhas de Pe­
nitencia Eterna, onde os condenados
eram amarrados a cavalos bravos, 001'­

tanda os ares com gritos tão. estrilen­
tes e agonizantes que faziam os 'Ventos
assobiar. e rugir sobre Sagres.

O príncipe Henrique instalou-se na

Vila do Infante, no Promontório de
Sagres, em direcção ao Cabo de S, Vi­
cente. Aqui, rodeado por cosmógrafos,
astrónomos, guerreiros e missionários
especializados, o Infante dedicou a sua
v.ida ao estudo de novas teorias geográ­
ficas e novos métodos de navegação.
Diz-se ter sacrificado grandes fortu­

nas, vidas humanas sem conto, e mes­
mo a do seu próprio irmão, captu1'ado
pelos mouros em Africa, para realizar
o sonho da sua vida dé expansão ter­
ritorial, comercial, política e religiosa.
Dirigiu pessoalmente a construção

das primeiras caravelas destinadas a

transportar os destemidos marinheiros
à procura de novos mundos para juntar
ao seu mundo.

As esperanças e aspirações do' Go­
vel'no Português são baseadas na se­

guinte [rase dum discurso oficial na

inauguração da primeira pousada: «Se
o hóspede ao entrar na pousada se sen­

tir à vontœde como na sua própria casa
de' campo, teremos então atingido o

nosso objectivo». Todas as pousadas es­

tão lindamente situadas e sempre mo­

biladas com o encanto do Velho Mundo,
As refeições, abundantes, variadas e

deliciosas, são servidas por criœdos bem

sorridentes, nos seus uniformes imacu­
lados. Abertas todo o ano, estão bem

aquecidas, embora a temperatura am­

biente lhes garanta o calor. O preço
completo do quarto e da comid(J está
sempre afixado em todas as portas.
E por último, o custo dum grande e

confortável qua1'to, lindamente mobila­
do, com casa de banho privativa, uma

varanda soalhenta, telefone e tudo in­
cluído, não chega a metade do preço
dum hotel de i.« classe. Impossível,
diz voc�? Onde está a vantagem!? Nada
di.sso; só há um senão. Muitos, como

.

voce, gostariam de passar o resto da
vida numa Pousada Portupuesa, mas
só pode, infelizmente, permanecer ali
5 dias. Porqu{i? Porque o Governo Por­
tuguês deseja dar uma oportunidade
igual a todos, para gozarem o melhor

possível, «sem abrirem falência».

rCONOMlrl

.

__

Bojos arredondados

As caravelas eram leves, embarcações
de três mastros e proas altas para se

defender. dos ventos fortes do Atlantico
e um bojo bem arredondado para as

grandes vagas. O amor do Infante pelo
mar era profundamente enraizado e

herdado de dois garndes países maríti­
mos: seu pai, D. João I, era portu­
guês, e sua mãe, Filipa de Lencastre,
era inglesa.
Os séculos XV e XVI marcaram a

era dourada com brilhantes. feitos na­
vais e juntaram uma indelével página
de glória aos .anais da história do mun­

do quando intrépidos navegadores, co­
mo Vasco da Gama, Bartolomeu Dias
e Gil Eanes, Pedro Álvares Cabral e

outros, embarcaram de Sagres - sua

primeira saída para as mais longínquas
regiões da terra. .

Com as descobertas das ilhas da Ma­
deira e arquipélago dos Açores, Guiné,
Cabo da Boa Esperança, Brasil e India,

JORNAL DO ALGARVE vende-ae
em Olhão na Tabacar1a Moderna,
Avenida da RepQbHca, 61.

A em Espanha

JOGOS PARA AMANHA

II Divisão
Portimonense-Alhandra
Torriense-Olhanense

pesca
No ano passado os principais portos espanhóis registaram as seguintes quan­

tidades de pesca, figurando entre parentesis o peso das capturas em 1963: Vigo,
111.525 toneladas (91.664); Las Palmas, 101.290 ton. (91.093 ton.). Neste porto
foram ainda desembarcadas 11.066 ton, destinadas à frota de pesca âos japone­
ses; Corunha, 85.118 ton., (74.088); Pasaçes, 76.401 ton. (12.088); Cádis, 41.151
ton. (42.223); Algeciras, 40.712 ton. (46.435); Hueioa, 40.228 ton. (36.809); Mála­

ga, 19.131 ton. (21.145); Gijon, 9.011 ton. (1.839); Alícante, 9.463 ton: (4.470)
e Bilbau, 2.591 ton. (2.761).

Vinhos portagueses no

Estiva - Filetagem I

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
... ....

LIJboa: ilLO � I)eze1liflr!l 101.12,Telef. PPC 325363 e Porto: ilLO Sa·60 8a!1ift11r!1 57, ".1111, 21581

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO

I CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA I
BA LE

A Rússia prepara-se para al­

trapossar o Japão na pesca

vantagens do Mercado Comum (aplica­
ção do 2.· escalão).
Se por outro lado - o que parece

verificar-se - a França se desinteres­

sar em parte dos vinhos argelinos, qual
será a .política da Argélia?
Este pais que, ultimamente, segundo

informações recebidas neste marcado,
decidira arrancar algumas vinhas para
as substituir por plantações de citri­

nos, poderá -encarar uma politica dia­
metralmente oposta: intensificação da

cultura da vinha e baixa dos preços até
aos níveis praticados pelos paises ter­

ceiros, dada a pequena margem que
deles o separa.
O mercado mostra-se, no entanto,

bastante optimista quanto às pcssíbtlí­
dades dos nossos vinhos e quase todas

as firmas importadoras vêm intensifi­

cando' as suas compras a Portugal.
Exemplo digno de menção: uma firma

belga tradícíonalments importadora. de

'vinhos portugueses, mas que os tinha
pràticamente abandonado, deve fechar
a campanha. de 1965 com uma importa­
ção de cerca de um milhão de litros

dos nossos vinhos.

Compra-s., alvará e alu­

ga·s,e edificio. Resposta a

Todas as noites - Conjunto Sousa
BOITE-Coniunto JOÃO

\

Machado
CESAR

Do jornal francês «Le Marim> trans­

crevemos, com a devida vénia, a se­

guinte local:
«Desde há uma boa dezena de anos

que a Rússia prossegue no desenvol­
vimento da sua indústria de pesca.
Tem sido por séries de 25,50, e mesmo

de 10Q, que, tem encomendado grandes
arrastões congeladores, e, em séries
menores mas também ímportantes, na­

vios-mãe-fábrica e seus satélites.

«O esforço desenvolvido levou a Rús­

sia ao terceiro lugar entre os grandes
países pesqueiros do Mundo, com 5,2
milhões de toneladas em ·1964.

«E eis que, segundo declarações do

seu ministro das. Pescas, Alexandre

Ishkov, é encarada a possibjlidade de

atingir, em 1970, um total anual de 10
mí lhões- de toneladas de peixe e pro­
dutos do mar, o que certamente a colo­

cará à frente do Japão (que bem pode­
ria começar a sufocar-se) e o Peru,

cuja produção, baseada quase exclusi­

vamente na fabricação de farinha de

peixe (a partir da anchoveta), dá a

este país um falso primeiro lugar.
«10 milhões de toneladas: quase um

quarto da actual produção mundial!».

Diversas' Em Ceuta foi benzido o

novo barco congelador da

pesca do alto «Mar de

Mielo», da Empresa Hispano-Africana
daquela cidade, Desloca 1.966 toneladas

de registo bruto, tem câmara com tú­
neis de congelação até 40 graus abaixo

de zero e uma capacidade de 35 tone­
ladas diárias de peixe congelado. Todas

-as manobras de pesea e congelação são

Tendo em conta que os vinhos por- automáticas. O navio custou 55 milhões
tugueses, brancos e tintos, valem de pesetas.

actualmente, números redondos, 250.000, - No mês de Outubro venderam-se

francos o hectolitro FOB Lisboa a na lota de Aveiro 875.645 quilos de peí­

granel e que o frete Lisboa-Antuérpia xe das traineiras ,arrastões e de pesca

se situa na base de F. ·B. 50 o hecto, artesanal, no valor de 2.625.589$.
verifica-se que os nossos vinhos apre- -No primeiro semestre deste ano

sentam actualmente, e de longe, o pre- produziram-se "no Pais 1.156.639 caixas

co mais competitivo. de 30 quilos de sabões comuns e 1.304

Vista a situação presente, convém toneladas de sabonetes e de sabões

focar que o meio importador encara Para a barba e para o cabelo.
com certa perplexidade o futuro dada - No mercado de Hamburgo as cota­

-a- íncôgntta ligada à possível entrada
I ç�esj el? 'dólare�,__dag__c_onser.v.as .de sar­

.em , vjg_o.r . do :Lo _escalão__do. Trat.ado_ de dmha, que regIstou.. alta. de ¡:¡reç:.os,. é

Roma. a seguin te: sardinhas portuguesas:
Segundo o mllio importador, tudo 1/4 clube 30 mm, ell). aZeite, 9,15/9,25;

indica que aquele escalão será aplicado sem espinha:' 12,30/12,40; sem pele e

a partir de 1 de Janeiro próximo. Sen- sem espinha, 13,60/14, Sardinhas espa­

da assim, a desvantagem dos preços nholas, 1/4 club 30 mm, sem pele e sem

dos países terceiros, que actualmente é espinha, 12,75, Sardinhas marroquinas,
da ordem de 135 francos o hecto, p¡¡,s- 1/4 club 30 mm; em óleo 8,40 e em

sará a cerca de 270 francos o hecto, o azêite, 8,60.
'

que evidentemente representa uma séria - A Jugoslávia projecta construir

dificuldade. Mesmo ass,im, e desde que 12 a 14 navios para a pesca no Atlâ.n­

se mantenha a situação actual, sem tico os quais deverão capturar anual­

aumento dos preços portugueses, os mente 28.000 toneladas de peixe para

nossos vinhos teriam ainda uma peque- o abastecimento do pais.

na'vantagem sobre os franceses e ar- _.J �

gelinos.
Sabe-se que a Argélia produz anua1-

mente 16 a 18 milhões de hectolitros,
dos quais. um contingente de 7,5 mi­

lhões de hectolitros é absorvido pela
França, No caso da França aumentar

aquele contingente, ela poderia apre­
sentar os seus vinhos lotados a preços
relativamente competitivos, dadas 'as

..
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Estão vagos dois lugares de profes.- \

�ECROLOG A sores efectivos: 1 do 3.° grupo, no.Li­
Ir'" ceu de Faro e 1 do 9,0 grupo no Llceu

de Portimão.

Foi nomeado adjunto do delegado
do director do distrito escolar de Faro,
em Vila Real de Santo António, o pro­
fessor sr. João da Rosa; foram exone­

radas as regentes escolares sr. as D.
Beatriz Martins Correia, do posto de
Torre, Loulé, e D. ,Maria José Rosa,
do posto de Ribeira Grande, Monchi­
que, e foram transferidas do posto de
Fornalha, Monchique, para o de Pêro
de Amigos, S. Brás de Alportel, a sr."
D. Maria José Augusta e do posto de
Soudes, Alcoutim, para o de Umbria,
Tavira, a sr." D. AIda. Maria Pereira.

mercado belga

JORNAL DO ALGARVI
; Vende-se om Lisboa �
i na Tabacaria !ltõnaco �
� -Io.s.o ;:
t'o¥••• " ... ".......,............... " ....'11(

D. Maria José Bra ..C!o da Luz

Faleceu na Fuseta, onde residia, a

sr." D. Maria José Branco da Luz, de
82 anos, natural de Moncarapacho, ca­

sada com o sr. Joaquim da Luz, refor­
mado da C. P., e tia do sr. coronel
Joaquim Henrique da Costa Branco,
actualmente a prestar serviço na Direc­
ção da Arma de Artilharia, casado com

a sr." D. Georgina Castanheira Costa
Branco e da sr.' D. Maria José Brigi­
da Teixeira, casada com o sr. professor
Joaquim Nobre Costa Teixeira, direc­
tor da Escola Masculina da Fuseta.

TAMBÉM FALECERAM:

Em LAGOS - o sr. José Nunes Sou­
sa, de 75 anos, natural desta cidade,
casado com a sr." D. Maria Madalena
Correia Vilarinho de Sousa. Pessoa mui­
to considerada, fbi, durante muitos
anos, chefe da secretaria da Câmara
Municipal de Lagos, da qual era apo­
sentado há alguns anos.

Em LISBOA - a sr." D. Ana da COTh­
ceição Brito, de 94 anos, viúva, natu­
ral de Tavira, mãe da sr." D. Eduarda
das Dores Brito.
- o sr. dr. Diamantino Dias de Bri­

to Pereira, médico, de 37 anos, natu­
ral de Boliqueime, vítima do acidente
de

...yiação ocorrido na estrada Lisboa­
-Smtra, perto do Cacém,' casado com

a sr." D. Maria de Lurdes da Silva
Brito Pereira, pai do menino Joaquim
Alberto da Silva Brito Pereira.
- o sr. pomingos Alves, de 94 anos,

natural de Silves, casado com a sr."
D. Ana de Jesus Félix Alves, pai da
sr." D. Maria Francisca Félix Alves
Marreiros Eugénio e do sr. José de
Jesus Alves.
- a sr." D. Maria da Conceição San­

tana, de 72 anos, natural de Olhão.
- o sr, David Rodrigues Carapeto,

de 60 anos, natural de Silves, casado
com a sr." D. Maria Teresa dos Reis,
pai da ,sr." D. Olímpia Teresa dos Reis

Prédios novos em Faro
Vendem-se

de 3, 4 e 5 assoalhadas. Na
totalidade ou em proprie­
dade horizontal, tratar:

Rua Eng. Dual'te Pacheco,
8-Telefone n.O 22902 - Faro.

Carapeta e do sr, Elídio dos Reis Ca­
rapeto.
Na DAMAIA - o sr. José António

Baptista, de 91 anos, natural de Lagos,
viúvo, pai da sr." D. Angelina de Sou­
sa Baptista Presato.
As familias enlutàdas apresenta Jornal

do Algarve, sentidos pêsames.

Grua Hidráulica
DINAMARQUESA

«,REFIX
PARA ARMAZÉNS E

»

OFICINAS

ERVELHACA DO CAIA, GRAMICHA
CENTEIO, TREVO DA PÉRSIA, BERSIN
CESIRÃO ' FENO GREGO, LUZERNAS

-

RACOES
,

ADUBOS

Manuel

CEREAIS

António Feliciano Peça
CARGAS 300 a 2,000

uma demonstração a

MINASTELA, LDA.

d. 12
CEVADEIRAS - MANTA ROTA

Tele's. 67 e 72

VILA NOVA DE CACELA

k 9 s.

LISBOA-rua·
PORTO-rua

f i I i P a

bolhão,do
de vilhena,
61-66



Frata no.a e raa. saja.

Começou o reinado da castanha e da

lardnja e é ver a sem-cerimónia o

à-vontade com que muita da n;ssa
. gente, baa. apreciadora de fruta, o que
não é pecado, arremessa as cascas para

nuam no olvido, talvez por não te-

a viet pública. Até parece que lhes foi r�m desaparecido há tempo sufi­
pedtdo que assim procedessem, pela na-

mente rara que o seú valor seja re:

turalidade. com que o fazem, sem se
conhectdo... Bocage foi o exem­

lembrarem que além iia conspurcação
.
plo típico de uma época de transi­

das ruas, o que já não é pouco' estilo' ção que viria a assinalar uma ex­

contribuindo decididamente (ca;o das
traordinária viragem nas estrutu­

laranjas), pam que qualquer pessoa
ras sociai,s. Hoje, duzentos, anos

âespreocuoaâa venha a estatelar-se e
depois, o homem está a atravessar

a quebrar 'umà perna, um braço, ou
crise idêntica e 'implacável, limi­

mesmo a cabeça. E essa âespreooupada �ando-.se a assistir, tranquilo ou

pessoa pode até ser a própria, que lan-
tmpamente, aos prenúncios de uma

çou as cascas à rua, OU um seu paren-
nova era em que a técnica assume

te. ou amigo. Não terá cura, esta des-
um l'l!'g.ar pre�ominante e .em que

letxada «dofJnça»? _ S. p,
se adtvmham Já dimensões diferen-
tes de espaço e, de tempo que der­
rubam por completo também os

quadros tradicionais.
,E.stas crises, poderíamos dizer
cwhcas, que abalam as sociedades
e perturbam a vida dos homens
têm tido sempre os seus arautos �
as suas vítimas e, em geral, são
os poetas que primeiro as sentem
e as propagam porque são eles que
mais fàcilmente as apreendem. Vi­
vendo em pleno século dezoito, e

senhor de toda a sua problemáti­
c�, Bocage, na força da juventude,
mu nas�er�m, crescerem e vinga­
rem as tdetas da Revolução Fran­
cesa. E se hoje admiramos a actua
lidade do seu pensamento temo;
de concluir, também, que �le cum­

priu a missão do verdadeiro poeta:
testemunhar iJ sentir do seu tempo
perante os contemporâneos e em

re}ar;ão às gerações futuras. O seu

gento fez o resto.
-

Bocage foi, pois, o «anjo maldi­
to» prenunciador de um novo mun­
do ao qual tanto mais fàcilmente
se adaptou quanto ele vinha ao en­

contro da sua incapacidade para se

c0;tservar dentro da rigidez acadé_
mtca das escolas literárias tradicio­
nais. Essencialmente romântico por
temperp,mento e profundamente li­
beral por educação e convicções
ele teve oportunidade de manifes�
tar o seu. espí.rito àvidamente agi­
t�do e vtbrattl, numa vida cur,ta,
stm, mas longa de experiências de
toda a ordem . .c!rande amoroso, fez
alguns dos matS apaixonados v'er­
sos da língua portuguesa; social­
mente rebelde, escreveu poemas de
um extraordinário inconformismo e

que ainda hoje são considerados
extremamente audaciosos. Talvez
nessa segunda fase da sua vida
quando, perseguido politióamente;
o poeta se encontra a si próprio
P?ssamos descobrir, com mais ni�
ttdf;!z, a razão da universalidade e
da in�emporalidade de Bocage, por
d�maM ta:lentoso para ser esque­
ndo e, actma de tudo, sincero para
tentar a:bafar a voz interior que
lhe rU!l_tl!' lá dentro desejosa pOT
transmtttr uma mensagem aos ho­
mens do seu tempo.

MATEUSBOAVENTURA

I
A-pontamenlo'.
I BRISAS DO GUADIANA

Reeomeçou o tra"al�o no

Náutieo

Com treouênota inicial bastante 8U�
perioT à que em igual altura âos anos

anteriores tl!m registado, "eabriTam as

aulas de ginástica do Clube Náutico
do Guadiana, em nova' e concludente
âemonstração do interesse que a re­

gular e profícua actividade do popular
clube vem merecendo da populaçao
local.
Todas as classes contam já apreciá­

vel número de inscritos, evidenciando­
-se neste particular a infantil-mista,
.cuios minúsculos componentes ultro»
passam as três dezenas, Na classe apli­
cada, cerca de uma dúzia de rapazes
dedicam à sua preparação o querer e o

cuidado permitido pelas respecuvoe
ocupações, no melhor âeseio de valori­
zando-se, terem. op01·tunidade de' condig­
namente renresentar o Náutico e Vila
Real- de Santo António nos campeona­
tos ?tacionais que em Fevereiro decor-
rem em Lisboa. I

,

Desnecessário se tornará salientar o

que de prestimoso e útil envolve uma

obra desta natureza e o quanto é cre­

dora do estímulo âos que de qualquer
modo podem contribuir para uma me­

lhoria das condições em que se vem

processando, melhoria que a constru­

ção de um ginásio-sede, pela qual de
há tanto tempo o clube pugna, poderilJ
auxiliar substancialmente.

na capital tem o condão de nàs deeper­
tllr algum interesse.

- Nao nos alongaremos com descrições
lisboetas, fora do ambito desta secção,
mas não queremos deixar sem registo,
por exemplo, a carestia que notámos
no preço âos bilhetes âos teatros: cada
cadeira das cinco ou seis melhores filas
- aquelas de onde realmente se vl!
e ouve alguma coisa - não custa me­

nos de cinquenta escudos parlJ a peça
declamada e de sessenta para a revis­
ta de série (ora vejam o anacronismo!),
em que prevalece a anatomia das ve­

detas e coristas. Por este andar, o tea­
tro acaba mesmo por tornar-se artigo
de luxo!

-

E agora, uma reterênoia, que n�s pa­
rece oportuna, aos comboios utilizados:
o da manha de sábado, que devia p6r­
,-nos em Lisboa às 13,20, a tempo de
assistirmos a um almoço para que tõra-
mos convidado, só lá chegou às 15,
O do regresso, no domingo, que pouco
nos importava trouxesse ou não algum
atraso, conseguiu chegar à tabela.
Com tais anomalias nos transportes

parece-nos, de cada vez que à capital
nos deslocamos, encontror-se esta mais
distante, quando, por imperativos do
turismo e do nosso tempo, assim nao
deveria ser, E'uma pergunta nos ocor­

re: continuará a C. P. a servir-nos tão

irregularmente, mesmo depois da con­

clusão da ponte sobre o Tejo e da auto­
estrada Lisboa-AlglJTve que se afigura
indispensável para fazer face ao enor­

me acréscimo de transito que a ponte

�os t!ará? Ou teremos então a servir
toda a nossa Província a não menos

indispensável via dupla electrsñooâa
que o seu progresso reclàma?

Com o. atrasoa doa eOID­

"óios, Li."oa eada dia pareee
lDai., 10n,e

Levou-nos a Lisboa o último fim-de­
-semana, e por lá deambulámos umas

horas com gente que prezamos e admi­
ramos, convívio que nõo nos impediu
todavia, de lænçœr a habitual olhadel�
para as obras em c·urso e para o que

o pão que
comernos
N0 ano passado nas pada1:ia;

de espoada e de ramas do
Alçaroe [oram. consumidas as

seguintes quantidades de faTi­
nha, em quilos, figuTando entre
paTêntesis as quantidades con­

sumidas em 1963: FaT o ,

2.531.325 (2.359.200); Olhão,
2.16l¡.875 (2.396.325); POTtimão,
1.997.700 (1.9l¡l¡.300); Loulé,
1.96,9.000 (1.668.825); Silves,
1.678.725 (1.l¡92.575); Vila Real
de Santo António, 1.l¡16.150
(1.36l¡.700); Lag,oa, 1.201.125
(1.089.900); Lagos, 1.190.250
(1.oza.OOO); Tavira, 988.875
(1.080.525); Albufeira, 738.l¡50
(890.l¡75); S. Brás de AlpoTtel,
392.325 (381.l¡50); OastTO Ma­
rim, 38l¡.225 (363.075)' Vila do
Bispo, 382.575 (330.00'0); Alje­
zur, 236.325 (185.175); Monchi­
que, 223.950 (195.075). ° total
de faTinha consumida foi de
17.l¡95.875 quilos.

VEM'DO
Caldeiras vapor vários tipos e

potência.s. Máquinas escréver
usadas. Motores marítimos e in­
dustriais Carril aço de 7-9-20
e �O kilos. Correntes ferro 5/8
ate 21/2. Chapas ferró N. 18
usadas bom estado. Raul Ma-'
cara - Moncarapacho.
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ACESSO IMPRÓPRIO
Janela do Mundo A DOIS ESTABELECIMENTOS

HOTELEIROS EM FARO

Para o seu TR.I(OT
'prelira os lios da
acreditada casa

Roso st.
Fabric-àntes o aproveitamento dos sapais

do Algarve

r-------------------
•
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I SERVIÇO I
I REOULAR ,

I MENSAl I
I
P.B _r a a V e: N E Z U e: L A ,I

Pro P ri· e d,ades I
o PAQUETE RÁPIDO « I R P I N I A)

•
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A sair de LISBOA em 21 de NOVEMBRO

T
.

I
Primeira classe 8 Esc. 10.522$00 e Terceira dasse, "

emos para venda nos me- em camarotel, a Esc. 5.965$00 (tudo Incluido)

Ihores locais. RÚlticas e ur- � Optillo trotallleRto, criadel e cOlin�a portuguesa' // Vi.g�1I1 muito rápidal •
banas. I CONSULTE o SEU AGENTE DE VIAGENS OU i

. MONITOR - �ARO - Tele- ' §ÜCII(),4()( MÂJ¿íTIM4 A�C;()�4UT4, LU4. I

lon� 23739. ! 72.D, Avenida D. Carlos I - LISBOA - Telefs 665(\54 -6i2319 •
-------�-----------�

Carta de Portimão

Orion - Grillan
Lãs Shetlands, tuoc&sas,
Merinas, Tweeds, Mo�aif$,
Algodões, Rálias, etc.

Novas instalações
Rua Augusta, 193 _ 1.°

(Por cima dã casa Rosicler)

T.lelone 328523
-

LISBOA

O maio,r sortido em qua­
lidad.s e cores, aos

melhores preços

(Oonotusão da 1." pdginaj

' ..
,

JEEP ·WllLVS
a gasolina série 18 impecá_
vel. CITROEN 2 HP 1958 im_
pecável. Vende Raul Macara
- Moncarapacho.

por CORREIA DE BRITO

1.0 ECO:

NUM âos rwss.!.!_s últimos aTrazoados
Jornalístwos falámos, por cima da

corâa, de teatro, da falta de cultura
de um certo sector do público do seu

consequence desinte?'esse peló teatro,
aliás favorecido por condições ambien­
tais muito comp-lexas. E, louvando a,

acção das CamaTas Municipais de Al­
bufeira e Laços que entretanto tinham
patTocinado um' espectáculo de teatro
levado à cena pelo G'rupo de Teatro
do Circulo Cultural do Algarve (Faro),
lamentávamos que outro tanto não tosse
Tealizado pela CamaTa Municipal de
Portimão . .ft f04 então, já publicado o

nc;>sso œrtiço, que pessoa amiga n08

dtsse que também as autoTidades de
Portimão estavam em contacto com o

referido Grupo de Teatro plJTa que
[osse realizado um espectáculo em POT­
timão. Aqui fica pois a notícia: dentro
de algum tempo, certamente ainda este
ano (pois que o espectáculo se incluiria
no CentenáTio de Gil Vicente) teremos
bom teatro em Portimão,

'

2.0 ÉCO:

3,0 ECO:

....

E ainda a pTopósito do apontamento
anterior, lJqui deixamos o eco de no­

ticias vindas a lume: o rejeruio GTUPO
de Teatro do Círculo Cultural do 'Al­
garve, orientado há longos anos com

u_ma dedi_cação incansável pelo âr, Emí­
ho Campos Coma, acaba de ganhar
quase todo sos ,pTémios pTincipais do
Concurso de ATte Dræmâtíca para Ama­

dores, recentemente Tealizado em Lis­
boa, Os nossos paTabéns.

(ConcZus(lo da 1.· pdóína)
Odeleite ou na de Beliche que Ina

beneficiar não só terrenos salinos
como também de outra natu­
reza (1).
Acresce também que no, bloco 1

existem inúmeros salgados só sub­

m.e�sos durante as marés do equi­
nocio o que demonstra possuirem
já elevada cota e,' consequentemen­
te, os muros de defesa necessitarão
reduzida altura.
De interesse também citar que os

sapaís a montante da estrada na­

ciona1 Vila Real. de Santo António­
-Castro Marim caso se fechassem

1I:s comportas existentes junto à
hnha da C. P. e se construíssem
outras no esteiro junto de Castro
Marim, ficariam defendidos, em

grande extensão das águas das
marés.
Existem também outros sapais

neste bloco já defendidos como os

de Venta Moinhos e da Carrasquei­
ra, pertencentes ao Domínio Públi­
co Marítimo. Têm respectívamente
76,1 e 19 hectares e encontram-se
arrendados, também, respectiva­
mente por 29.320$ e 5.000$ ou seja
por h:ctare 385$28 e 263$16.'
Sera de interesse também citar

que grande parte dos sapais deste
bloco foram há algumas dezenas
de anos entregues a particulares
por meio de determinada «conces­

são». Será de toda a vantagem co­

nhecer o teor daquela operação
uma vez que as concessões deste
tipo foram concedidas por um cer­

to número de anos.

Desta forma a recuperação dos
sapais de Vila Real de Santo An­
tónio reduz-se principalmente à
abertura de conveniente rede de
drenagem, reparação dos muros de
defesa existentes ou seu completa­
mento nas zonas onde não 'existam
estJldo das comportas necessária�
n?s esteiros Os quais, após conve­

,men�e regularização, podem vir a

serVIr co:¡no emissários principais.
Após �sta La fase seria lógico

e convemente obter-se água para
rega o que abreviaria o seu dessal­
gamento e tornaria a obra mais
viável do ponto de vista económico.

To�o o processo de recuperação
podena ser semelhante ao usado

nas. marismas do Guadalquivir e

proJectado também para os solos
salinos do aproveitamento de Al­
vor. Todavia, neste bloco é impres­
cind�vel não esquecer que os cor­

rectIvos calcáreos não poderão ser

olvidados uma vez que o complexo
d� . s�tu�ação �everá apresentar a

dIflcIencIa do Ião cálciQ pelas ra.

zões já referidas.
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O aproveitamento destes solos
em sequeiro, e principalmente após
a implantação do regadio, devem
ter grave tendência a retrogada­
rem dada a falta do calcião. A sua

incorporação controlada é, conse­

quentemente, fundamental.

. (1) Julgamos que do estudo da sali­
nidade da água do rio Guadiana ao

longo do ano e a diversas profundida­
des possam resultar elementos preciosos
para o seu possível aproveitamento para
rega. Como aliás também de conve­
mente planeamento dos aproveítamen­
t?s. hídro-eléctr ícos e transportes flu­

vIals, alfada à prevista ponte que nos

lI�ara a Espanha, poderá advir possi­
b ilidades de desvío da água do rio
Guadiana para fins agricolas e a preço

,compensador,

O noyo sistema da rede eléc·
trica permite capturar mais
40 por cento de peixe
do que as redes normais

que em vez de uma corrente perma­
nente, na qual se verificam grandes
perdas, se devem utilizar apenas «COf­
rentes de impulso». Os resultados re­

comendam este método. Só depois de
resolvido este problema é possível
pensar numa pesca eléctrica em alto
mar em moldes de rentabilidade. Em
todo o caso decorreram cerca de dez
anos desde o momento em que se teve
a ideia até aos êxitos agora alcançados
no Mar do Norte.
O navio de investigação de pescas

alemão trabalha com uma aparelha­
gem construída por um físico que
também procedeu às primeiras expe­
riências. Graças a alguns aperfeiçoa­
mentos introduzidos nos Estados Uni- /

dos, melhorlllI'am-se os resultádos. Es-
ta apareihagem é utilizada a bordo do
navio de investigações americano «De­
laware». Tenta-se elevar o produto da

pesca com rede eléctrica impediIido
que os peixes voltem a sair da rede.
Por meio de câmaras de televisão sub­
marinas e por observações fei,tas por
mergulhadores verificou-se que grande
parte dos peixes volta a sair das re­

des de arrasto normais. Para evitar
esta «fuga» montam-se na boca da re-

de eléctrodos na forma de redes de
cobre. Atraem os peixes que se apro­
ximam do ánodo, o choque eléctrico
tolhe-lhes os movimentos.
Nas experiências no MM do Norte

verificou-se que as várias espécies de

peixes reagem de maneira bem dife­
rente. Enquanto, por exemplo, o baca­
lhau' reagiu fortemente, elevando-se
consideràvelmente o produto da, pesca,
as solhas, os linguados e demais pei­
xes desta espécie mostraram-se quase
insensíveis aos choques eléctricos.
Na opinião dos peritos alemães a

aplicação e a variação da corrente

eléctrica na !fede significa um método
altamente promissor para elevar o

produto das pescas e até mesmo para
intensificar a pesca de determinadas

espécies. A nova aparelhagem repre­
senta uma autêntica revolução na pes­
ca do alto mar. Não resta a mínima
dúvida que dentro em breve os pes­
éadores de todos os países com pesca
de alto mar altamente desenvolvida
reco.rrerão à rede eléctrica.
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Os jornais referiram-se ao caso, Na
praia da Rocha houve atentados contra
o PUdOT de senhoras estTangeiTas. O fe­
nómeno não é típico do AlgaTve muito
pelo contráTio, pois que a nossá gente
sempTe respeitou os seus visitantes.
N o entanto as distancias ap1'oximam-se
as populações flutuantes aumentam �
maTaI 1'amifica-se 6m múltiplas m01,áis.
Ets porque convém, mais do que nun­

ca, que os seTviços de fiscalizaçllo da

prair: s e j a m devidamente cuidados.
Duvtdamos que assim seja, pois que
mesmo em dtas concorTidos de época
balneaT raramente víamos as aut01'ida­
des de giTO, mas supomos que depois
destes factos, que muito nos âespres­
ttgtam, tal não tornará a acontecer.
E que fique assente que os jornalistas
locais se?:ão os primeiros a p6r a nu as

irreçulæriâaâes que se oertttcorem: Ou,
se tal não consegui1'em, for-se-tio eco

de toâas as vozes alheias que. tragam
oerâaâes nas paliJVTaS,

(Conclu8(l0 da 1.' pdginaj

rem alojados nos dois estabeleci­
mentos hoteleiros situados na zona

da Rua Gonçalo Barreto e Praça
Silva Porto, isto' porque é desola­
dor o estado destas vias públicas.
Em vez de calçada o seu pavimen­
to é de barro que se transforma em

lama em dias .de chuva e em terra

ressequida e poeirenta em dias de
calor. Hemos de convir que este

«tapete» seria tolerável nalguma
esquecida aldeia da nossa pobre
serra, mas na capital da mais mo­

vimentada região turística de Por­

tugal é absolutamente inadmissí­
vel. E por o ser é que fazemos esta

justificada reclamação, admitindo
que a expomos numa altura óptima
porque, para bem de todos nós
Faro tem, finalmente, à frente do�
seus destinos um presidente de Câ­
mara que encara com nítida com­

preensão Os problemas da capital
algarvia.
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A Sorte continua na
O' NOSSO prezaao colega «Diá-

rio de Lisboa» transcreveu o

artigo do nosso colaborador Faren­
se intitulado «Faro com falta de
habitações e o Montenegro sem

plano de urbanização». '

II)A comissão promotora das fes-
tas de Nossa Senhora dos

Navegantes de Armação de Pêra
recebemos uma carta em que se

nos agradece o relevo dado ao no­

ticiário daqueles festejos.

que' distribu:u a semana

finda aos seus balcões

MAIS 3 PRÉMIOS GRANDES

lU. ISj-ltiU C()�T()I

3 bilhetes com a marca e

o carimbo da


